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As nações cujo sólo é mais apto para a viticul- 
tura tractam cuidadosamente de não só aperfei- 
çoar os processos de fabrico, mas tambem ampliar 
quanto possivel os mercados aonde seus productos 
vão buscar remuneração para as fadigas do agri- 
cultor e do commerciante. Não se contentam de 
occupar um lugar distincto e honroso n'este ramo 
de industria; pretendem tambem engrandecer O 
dominio adquirido, e não se poupam a esforços 
para realisar esse intento. ; 

E' grande parte do terreno portuguez muito 
bem fadado para acultura da vinha; a fama dos 
vinhos portuguezes prova o grau de merecimento 
que já lhe reconheceram; mas ainda estamos con- 
sideravelmente distanciados da posição que pode- 
mos adquirir se os dotes naturaes forem bem apro- 
veitados pela inte igencia e pelo capital. Só um 
dos departamentos da França produz mais do que 
todo Portugal; referimo-nos ao de Herault, onde 


as vindimas deram, termo médio de quatro annos, | 


7.249:967 hectolitros; o da Charante inferior deu 
6.201:042; o da outra Charante, 3.739:070; e o 
da Gironda, 3.302:289; em Portugal a producção 
de 1848 a 1854, isto é, antes do oidium, foi en- 
tre 2.000:000 e 3.600:000 hectolitros. Já se vê, 
pois, quanto havemos de trabalhar ainda para nos 
equipararmos á França. .. 
A nossa lavoura tem luctado com graves diffi- 
culdades, e o cultivador do Douro não é o que 
menos ha sofirido; muito mais do que este, vão 
os das outras regiões tirando proveito dos me- 
lhoramentos materiaes; aquella não tem ainda 
boas estradas, nem construida a rede de viasdis- 
trictaes e municipaes, que contribuiriam por mui- 
to para diminuir os gastos de transportes, os 
quaes entre varios pontos são realmente desani- 
madores para o commercio; o proprio credito não 
tem levado ahi sua influencia como a outras pro- 
vincias; falla-se desde muito em bancos ruraes 
ara o Douro, ehouve até maisde um plano de 
undação; mas por im tudo permapeceu como es- 
tava, em grande prejuizo da laveura e conseguin- 
temente do commercio e do paiz em geral. 
Tambem a legislação restrictiva, que por tan- 

tos annos regeu a agricultura e o negocio de vi- 
nhos, exerceu pessima influencia na direcção do 
trabalho, e estabeleceu habitos demasiado perni-| 
ciosos; em vez de tomar por base da industria 


agricola as condições naturaes, apreveitando-as| 


com respeito e intelligencia, pretendeu-se ridicu- 
la, mas tambem cruelmente, subordinar tudo a 
um typo unico, aflirmando-se que d'esta sorte 
manteriam os vinhos do Perto o seu credito no 
principal mercado do mundo; torna-se desneces- 
sario remunerar as luctas de que tão absurdo sys- 
tema foi causa; e dizer por menor os sofrimentos 
que derivaram d'elle; a nosso proposito basta di- 
zer que a producção necessariamente se desviou 
do caminho que devia seguir, e que só depois da 
liberdade ser garantida por lei começou a iniciati- 
va particular a colher melhor partido da riqueza 
natural do Douro. O estudo attento dos factos tem 
mostrado que a par dos vinhos alli produzidos em 
condições especiaes de exportação, e que deman- 
dam ser fortemente aguardentados para patentea- 
rem suas excellentes qualidades, ha muitas es- 
cias que. apesar de. & DEeciosas; 

oL f I venc AU ra Iva mo ( | FETSOS T er AdOs, EX- 
portal-os, pois, de modo que não se haja encober- 
te com despezas excessivas a bondade natural pa- 
ra o constituir em imitação pouco recommendavel 
da melhor especie, —é ao mesmo tempo facilitar a 
missão do lavrador, e abrir bom caminho para 
alargarmos a importancia das vendas. 

Para apoiarmos estas asserções n'uma autho- 
ridade reconhecida, transcrevemos o seguinte tre- 
cho de um relatorio do snr. visconde de Villa 
Maior : 

«O Douro produz vinhos de merito e valor in- 
comparaveis devidos ás condições naturaes da.re- 
gião, à excellencia das castas cultivadas, e á es- 
clarecida prática dos colheiteiros. Todos os lavra- 
dores do Douro, e os commerciantes do Porto sa- 
bem perfeitamente em que sitios privilegiados es- 
ses vinhos se produzem. Outros ha, e muitos, que 
apesar de não poderem aspirar ao mesmo grau de 
superioridade, são ainda, dentro da mesma cate- 
goria, de sua natureza excellentes; porém não se, 
póde duvidar de que muitos vinhos creados den- 
tro da demarcação vinicola, só por meio de artifi- 
cio tomam as apparencias de vinho do Douro, Es- 
tes e outros vinhos, que de fóra do paiz vinhatei- 
To, e até de muito longe, tem vindo  naturalisar- 
se alli pelas artificiosas confeições, para usurpar 
indevidamente o nome de vinhos do Porto, teem 
por differentes vezes posto em risco, senão o cre- 
dito do paiz vinhateiro, pelo menos o credito do 
commercio de seus vinhos. Similhantes vinhos não 
sustentam por muito tempo a posição que usur- 
pao. Todavia se fossem fabricados e tractados em 


“riam ser muito bons, e até excellentes no seu 
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nero. Um dos grandes males que produziu a le-| 


gislação restrictiva foi o de induzir todos os -pro-| 


ductores d'estas regiões e dos paizes proximos á|: 


imitação forçada de um unico typo de vinho admis- 


sivel para exportação com destino á Gram-Bre-| 


tanha.» 
Do que havemos considerado se conclue que 
poderá ser muito util uma empreza que auxilie 


com o capital o agricultor do Douro, e tracte de]. 


exportar as diversas qualidades de vinhos, tiran- 
do todo o partido das suas condições naturaes; 
porisso nos parece fundado em judicioso exame 
dos factos o projecto de uma nova empreza, de- 
nominada Companhia Vinicola Portuense. 


mario das bases, e algumas explicações ácerca da 
indole d'ella. Não queremos fallar de cada uma 
em especial; referimo-nos unicamente ao pensa-. 
mento que as inspira, e esse vai de harmonia com 
as observações que acabamos de escrever. E'sa- 


bido que muitas vezes o lavrador não póde am-] 


liar a cultura, nem aperfeiçoal-a, porque lhe 
altam recursos pecuniarios; a venda immediata 
- dos productos é uma necessidade inevitavel; e 


prio mesmo tem de ser feita em condições re-| 
a 


tivamente desvantajosas. Uma companhia que 
lhe proporcione fundos para tractamento dos vi- 
nhos, e os tome para vender nos principaes mer- 
cados; que, além d'isto, prócure apresentar alli 
as differentes qualidades, embora todas corram 
com O mesma nome generico, —deve não só con- 
correr para o bom nome dos nossos vinhos, mas 
tambem para o melhoramento da agricultura; 
nem se pense que as variedades prejudicarão com 
a simples nomenclatura o bom nome do conjuncto 


da producção vinicola; se à priori não podesse- 


mos prevêr o contrario, a prática nos tiraria 
promptamente qualquer duvida. 


nodem ia 


armonia com as suas qualidades naturaes, pode-| 


l tros. 
Já no antecedente numero publicamos o sum-| 


õ » 5» » 
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antes bem, ao credito; o Chateau-Lafitte, ou 
Margaux vai seu caminho a par do Latour; e os 


de Londres; cada qual tem seu valor; o tonel do 
de primeira classe custará talvez 5:000 francos; o 
bourgeois e o paysau 300 a 500. 

OU mesmo se póde realisar, e se realisa já em 


| parte com Os nossos vinhos; como ainda ha mui- governo hespanhol, e depois de se dizer por di-, 


|] 


to que fazer n'este ramo de commercio, a nova 
companhia pousa ao mesmo tempo obter q se- 
guro lucro das suas commissões, ampliar o espa- 


ço que tomamos em mercados estranhos, facilitar | ção estava definitivamente em vesperas de reali-. 


tao lavrador a cultura de suas propriedades e a 
boa preparação dos vinhos. A concorrencia tem 
ainda muito que fazer em proveito do paiz, e é 
por meio della que todo o trabalho se aperfeiçoa, 
todos os lucros se aproximam de um dado nivel, 
e a prosperidade se diffunde, tendendo por toda 
ta parte para uma grandeza média que a seu turno 
'é cada vez mais elevada. 
e TR TS e 
MHevista da política externa 


Continúa a ser em Madrid assumpto de com- 
mentarios o combate travado em Puente la Reina 
jentre o exercito de Moriones e os facciosos carlis- 
| tas. Ao receberem-se em Madrid as primeiras no- 

ticias d'essa acção, attribuiram-se a victoria tan- 
toas folhas liberaes como as carlistas, as primei-. 
ras por ter o exercito do Norte feito soffrer aos 
facciósos maiores perdas que as suas, e as segun- 
das por elle ter abandonado as posições que che- 
Igára a tomar. Novos promenores da acção e'as 
suas consequencias provaram porém que a victo- 
ria coube ás armas liberaes, porque já se sabe po- 
sitivamente que por parte do exercito do Norte só 
entraram na acção 4.000 homens, ao passo que os 
Icarlistas eram em numero de 9:000 e occupavam 
além d'isso formidaveis posições, e que as trópas, 
apesar do seu pequeno numero causaram “ao ini- 
imigo 120 mortos e mais de 700 feridos, sendo as 
suas perdas unicamente de 150 a 200 homens en- 
tre mortos é feridos. Demais os carlistas ficaram 
| tão escarmentados na acção que abandonaram em 


| grande numero as fileiras, indo uns para Frapça 
e outros para sua casa. Explica-se estas deser- 
ções, não só por desmoralisação dos carlistas, mas 
'por começarem a comprehender, que o exercito, 
disciplinado como agora se acha, não lhes dará 
momento de descanço, e que mais lhes valerá 
cuidar dos seus negocios particulares, que dos do 
Pretendente. . 

E' verdade que se argumenta contra o gene- 
ral Moriones (e muitas folhas são d'esta opinião) 
que elle commetteu uma grave falta aoemprehen- 
der a operação do dia 6, não fazendo jogar a ar- 
tilheria antes de a infanteria começar o combate, 
e tendo usado quasi no fim d'aquella arma, dan- 
do assim causa a que-as suas tropas soffressem | 
sensiveis perdas ainda que incomparavelmente 


menores que as dos carlistas. Mais se argumenta | 


contra o commandante interino do exercito do 
Norte, por não ser conhecido o fim com que em- 
prehendeu a marcha do dia 6, e sobretudo porse 
ter visto obrigado a retirar. Mas a esta ultima as- 
serção responde 0 tenente-coronel que comman- 
dava a vanguarda do exercito na acção, o qual, | 
n'uma carta que escreveu a um seu amigo de Ma- 
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e cantonaes, precisa por outro lado de fazer os 
ap maiores esforços para adquirir os meios de occor- 
O commercio de vinhos do Porto e clarets depois de os acompanharem não deixam rer ás despezas correntes e attender aos venci- 

a Companhia Vinicola Portuense de ser vendidos por preço razoavel no mercado mentos que pesam sobre o thesouro. E sabido 


que elle obteve authorisação para contrabir um 
grande emprestimo para attender ás necessidades 


-da guerra Pois bem, acha-se em Londres o spr.. 


Moret negociando um emprestimo por conta do 


E] 


| 


versas vezes que este agente financeiro conseguiu 
o seu fim, tem-se desmentido a noticia outras tan- 
tas, Ultimamente dizia-se, porém, que a negocia- 


|sação. Em Madrid tambemo governo obterá um 
emprestimo de 100 milhões effectivos de reales, 
Pa porCionddy pelos capitalistas d'aquella capital. 
odos esses capitaes serão bem depressa absorvi- 


dos pelos encargos em atraso do thesouro, pelas 


despezas enormes das tropas em operações e pe- 
las que ha a fazer com os 50:000 homens da re- 
serva que já se apresentaram ás authoridades compe- 
Lentes para fazer serviço nas fileiras. Demais contra 


Os impostos extraordinarios, mas com o caracter 
de provisorios, que o ministro da fazenda decre- 


itou ultimamente, tem-se levantado um clamor 
| geral, porque a maior parte d'elles entorpecem o 
commercio ou matam certas industrias. 
Eis os beneficios que as insurreições carlista € 
separatista estão fazendo ao paiz. 
— As noticias de França, transmittidas pelas 
folhas de Pariz de 6 docorrente, vindas pelo cor- 
reio de ante-hontem, já faziam prever o que an- 
Dunciou tão concisamente um telegramma, relati- 
vamente à questão dynastica, isto é, que o conde 


de Chambord perdia terreno. Efectivamente os| 


| diarios de Pariz apresentavam por um lado os fu- 
| sionistas concordes só no sentido abstracto da res- 
tauração da monarchia, e divididos quanto à fórma. 
da monarchia, e por outro como inflexivel o conde. 
de Chambord em não querer acceitar a bandeira 
tricolor, e por conseguinte algumas das conquis- 
tas liberaes que esta bandeira symbolisa. O que é 
facto é que a solução monarchica, que ha dias se 
julgava em via satisfactoria, não se apresenta sob 
tão lisongeiro aspecto—parao que devem ter con- 
corrido muito os esforços que em sentido contra- 
rio fazem todas as fracções do partido republicano. 
As folhas da capital franceza são anteriores á 
abertura do julgamento do marechal Bazaine. 
Sobre este assumpto, telegrammas dirigidos de 
Pariz aos jornaes francezes annunciam que o 
presidente do conselho de guerra, o duque de 


'Aumale, pedira ao governo francez licença para 
Ir visitar o theatro da guerra, na Lorena; mas 0 


governo prussiano, ao qual foi communicado este 
pedido, recusou a sua authorisação, receiando 
que a presença do duque de Aumale n'aquella an- 
tiga provincia da Fran 
anti-prussianas, 

| —&As folhas da Prussia dizem que é possivel 
que o imperador Guilherme deixe: de fazer a an- 
nunciada visita ao soberano da Austria, em Vien-| 
na. À viagem dependerá do barometro, pois os 
medicos de S. M. são de opinião de que só sendo 
a temperatura favoravel é que o augusto perso- 
nagem poderá arriscar-se a fazer uma excursão 
até Vienna. Do contrario, não. y trio 


é 
aa 
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drid, e vem transcripta no «Imparcial», diz que TAZ 
as tropas retiraram porque não estava no plano 0--.. us A 
- ene) ll a va ng: "Dn Aq Lei e ! ja, 8 q 18 aDar au ja D- A JUR le aneiro. - ? de setem Fo ! 
io elias espontaneamente as posições, não admira (Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
que o inimigo as tornasse a occupar, sem esforço Não ha acontecimento politico importante. 
algum. "el Ainda não appareceu a decisão do governo ácerca 


Repetimos, como dissemos na anterior revis-| 
ta, que não entendendo nada de estrategia nem. 
de assumptos militares, não podemos dizer sea 
acção do dia 6 foi vantajosa ou desvantajosa para 
as armas liberaes; quer-nos, porém, parecer, 
pela desproporção das perdas que soffreu cada 
um dos belhgerantes e pelas deserções que se as- 
signalam posteriormente nas fileiras carlistas,que 
a derrota foi para estas. Demais, vamos que o 
poder executivo felicitou, segundo diz a aGaze- 
ta», o general Moriones pelo exito da acção, e 
que este ultimo estava sexta-feira em Tafalla,| 
onde esperava reforços de homens e de artilheria, 
que iam em caminho d'aquella região, para em- 
prehender novamente o ataque. 

Quanto ás operações posteriormente realisa- 
das n outros pontos do theatro da guerra, temos 
apenas a registrar as seguintes, segundo a parte 
official da «Gazeta», de sabbado: 

Castella Nova—No monte Valdespino appare- 
ceram na tarde de ante-hontem 20: carlistas, oito 
d'elles montados. Sahiu força em sus. persegui- 

AO. 
| À columna commandada pelo primeiro chefe 
da guarda civil da provincia de Cidade Real en- 
controu ante-hontem de tarde a facção Feo de Ca- 
rião, causando-lhe cinco mortos e diversos feridos, 
tomando-lhe cavallos e srmas. Pela nossa parto ti-. 
dpi um tenente e dous cabos da guarda civil fe- 
TIÕOB. 


Andaluzia e Estremadurs—Hontem de manhã 


passou por Puebla de los Infantes uma pequena 
guerrilha carlista, que se julga seja a de Cortina. 
A facção commandada pelo cabecilha Rosendo 
Garcia é activamente perseguida. 
A «Gazeta» acrescenta o seguinte na sua par- 
te não official : 

Uma guerrilha carlista queimou o correio de 
'Segorbe; outra, composta de 300 homens, que per- 
aoutou hontem em Seguva, deve estar a estas horas 
dissolvida. 
| A guerrilha Santos composta de 3:000 homens, | 
estava hoje nos limites da provincia de Cuenca e 
Valencia, TA 
— -— Em Vall de Sierra (Saragoça) 30 carlistas 
mal armados de trabucos e espingardas, destruiram 
os postes do telegrapho na extensão de 5 kilome- 


— À povoação de Valls já não está ameaçada 
por nenhuma guerrilha carlista. 

O juiz de primeira instancia de Castellon par- 
tieipa que 200 infantes carlistas e 12 cavalleiros,| 
commandados por Calvo, entraram hontem em Ol-| 
mos, onde queimaram os livros do registo civil e os 
«Boletins officiaes>. Ú 

— Uma guerrilha carlista composta-de 50 in- 
fantes e 10 cavalleiros, ás ordens de Manoel Serra, 
entrou hontem em Godos (Teruel) levando 370 rea- 
les. Depois de queixosr o registo civil partiu para 
Nueros, onde permsmneceu algumas horas, 
| — Depois da seção de Valls fugiram as fac- 
| ções Tristany, Miret e outras para a provincia de 
Barcelona. | 

— (O alcaide de Navas annuncia que se apre- 
sentaram duas guerrilhas de 10 a 12 homens cada 
| uma, nos sitios Altillo e Cnartel de D. Antonia, on- 
de roubaram dinheiro, roupas e cavallos. 


Finalmente, a respeito dos insurgentes de Car- 


| tagena, diz a «Gazeta», com referencia a tele- 
“grammas do general Ceballos commandante- das! mp 
tropas do cêrco, que os sitiados fizeram na tarde!ç 
de sexta-feira uma sortida pela porta de S. José, 


dos negocios episcopaes. Um articulista do «Jornal 
do Commercio» quer explicar esta demora dizendo 
que o governo tracta de entrar em composição ami- 


gavel com o bispo de Olinda. Não me parece accei- | 


tavel similhante explicação por varias razões, sendo. 
a primeira a convicção em que deve estar o governo 
de que o referido prelado não cederá nunca uma 
polegada de terreno; a segunda razão é que teria o 
governo de fazer igual composição com o do Parãe 
todos os mais que forem seguindo os passos do bis- 
po de Olinda, e são todos. O breve do Papa, dado & 
estampa pelo gor. D. Vital e mandado ler na dioce- 
se, publicado depois por todos os outros prelados, 
acaba de o ser tambem pelo bispo do Rio de Ja- 
neiro, tudo sem a menor attenção para com as leis 
do Estado. 

Alguma razão deve ter a demora do governo; 
todos aqui a aguardamos com anciedade, reconhe- 
cendo que o negocio é grave e complexo. Já lhe dis- 
se uma vez que as decisão era mandar responsabili-| 
gar o bispo, segundo me havia informado pessoa 
muito competente; em quanto, porém, não appare- 
cer, nada se póde dizer de seguro. | 

—Acha-se entre nós o desembargador Pontes 
Visgueiro, author do assassinato commettido no] 
Maranhão ultimamente. Não veio preso, mas vigia- 
do por um official e soldados que o presidente da 
provincia ordenou que viessem até cá. Apenas fun- 
deou o vapor «Paraná», foi a bordo o delegado de 
policia e intimou-lhe ordem de prisão por parte do 

upremo Tribunal de Justiça. O réu foi conduzido 
para o estado-maior do quartel de policia militar, 
& rua do Evaristo da Veiga. Hontem recebeu nota 
da culpa. No Maranhão foi o desembargador obri- 
gado a desembarcar de noute e n'um lugar deserto, 
pois a animadversão publica era immensa e o receio 
de ver impune o criminoso excitaria o povo «a algum 
desacato. O processo vai começar. 

—Está publicada a lei da guarda nacional, Por 
esta novissima reforma a guarda nacional fica dis-| 
pensada do serviço da guarnição e de policia; só se- 
rá chamada a serviço nos casos de guerra externa, 
rebellião, sedição ou insurreição. E' sem duvida um 


| melhoramento notavel. vo 


— Verificou-se hontem a commemoração do 15.º 
anniversario da inauguração do hospital'de 8. João 
de Deus, pertencente á Sociedada Portugueza de 
Beneficencia. A's 11 horas da manhã entrou a mis- 
sa, sendo celebrante o rev. prégador régio Costa 


Guimarães; ao Evangelho subiu á tribuna sagrada] 


o snr. chantre da Sé de Loanda, dr. José Ayres da 
Silveira Mascarenhas, que desenvolveu a historia 
| da sociedade e os beneficos effeitos da caridade alli 
tão largamente praticados, A musica sacra foi exe- 
cutada sob & direcção do distincto maestro Mes 
uita. pi 
ki Concorreram a esta festa os pnrs. ministro, se- 
cretario e consul portugutzes, o desembargador 
| chefe de policia, varias pessoas gradas, tanto brazi-| 
leiras como portuguezas, muitas familias e grande 
concurso de povo. A's 4 horas da tarde foi franquea- 
do o-hospital aos visitantes, que afluiram em gran- 
de numero. Compareceram tambem as sociedades 
Club Gymnastico Portuguez e Club Erato com suas 
bandas de musica. O já benemerito Clab Gymnas- 
tico Portuguez offertou para augmento do patrimo- 
nio da sociedade a quantia de 1:1008000 réis e o 
Club Erato a de 1:0003000, A ambas as sociedades 


agradeceu a directoriada Beneficencia e offoreceu 


ao Club Erato o diploma de benemerito, 

—() governo concedeu á Companhia Petropoli- 
| tana authorisação para funecionar e foram approva- 
“dos seus estatutos por decreto de 17 do corrente. 
em a mesma companhia por fim farer a acquisi- 


Petropolis), com todos os terrenos, edificios, traba- 


E | irag d | E E 
ça , dê lugar a manifestações | nor ag da legalidade 


| fe, Não era casado nem tinha filhos 


ão, pela somma de 450:0008000 réis, da fabriea 
| | de tecidos de algodão e outras. materias textis em | 
em numero de 1:000 homens com quatro peças, | construcção no lugar denominado Cascatinha (em. 


mas que tiveram de retirar precipitadamente an-. c 
lhos bydraulicos, machinas, força motora e 108 tea-! 
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réis, dividido em duns series de 5:000 seções de cargô deixou seu enterro, e a obrigação de mandar conhecem, 


1003000 cada uma, sendo a primeira emittida im- 


mediatamente e a segunda por deliberação da as- 
gembleia geral dos accionistas, sob proposta da di- 


rectoria, tendo preferencia ns distribuição da se- | 16 do corrente foi de 427 pessoas, sendo uma ape- 


gunda serie os accionistas inscriptos n'essa data 
mos livros da companhia, 
—() assumpto da attenção publica d'esta ci- 


dade e na oceasião presente é uma circular do che-. 


fe de policia, concebida nos seguintes termos: 


«Secretaria de policia da côrte, em 13 de ge-! 


] 
| 
'tembro de 1873.—1ll.mo gnr. — Chegando ao meu co- 
nhecimento a noticia de que os sacerdotes secula- 
res e regulares, nas ruas por onde transitam paci- 
ficamente, são a todo o momento insultados, no- 
meadamente por taverneiros, rapazes inconsidera- 
dos e individuos sem educação, e cumprindo pro- 
videnciar para que cesse egimilhante abuso, que, 
além de ser uma offensa irrogada á nossa civilisa- 
ção, importa em desrespeito da leis que nos: regem, 
35 QUaes, 80 passo que garantem a segurança in- 
dividual, punem as injurias:e os ataques à moral e 
á religião: recommendo a v. s.* que, penetrando-se 
da importancia do assumpto, exerça, por si e pelos 
inspectores de quarteirão, a mais activa vigilancia 
a tal respeito, fazendo comparecer em sua presen- 
ça todos aquelles que forem encontrados commet- 
tendo o delicto de que se tracta, a fim de serem 
processados na conformidade da lei. N'esta data 
oficiei no mesmo sentido para os convenientes fins 
aos commandantes do corpo militar de policia e da 
guarda urbana. —Deus guarde a v. 8.*—( chefe de 
policia, Ludgero Gonçalves da Silva. —Jll,mo. gnr. 
gub-delegado de...» 

À expressão—nomeadamente por taverneiros— 
tem com razão irritado aquella classe, toda envol- 


t 


vida em uma culpa que póde ser apenas de poucos. 


Hontem appareceu no «Jornal de Commercio» um 


artigo anonymo defendendo o chefe de policia, e| 


dizendo que na expressão taverneiros não estão in- 
cluidos os patrões e os caixeiros, mas os frequen- 
tadores, e que d'esses é que partem os insultos ao 

sacerdotes. A explicação parece sincera e talvez po- 
nha termo á questão. 

—bDo Rio da Prata ha pouco, As noticias de 
Entre-Rios pareciam favoraveis á legalidade, O mi- 
nistro da guerra, por telegramma de 8, communica 
ao presidente que o batalhão da Paz e ns forças 
de cavalleria de Hermuderias e Alearás, sob o com- 


mando de Carmello Campos, se sublevaram na nou-| 
te de 4 e marcharam na direcção da Paz. Parte 


d'ella já se havia entregado ás forças do governo. 
Da Esquina communicam que uma parte d'essa for- 
ça rebelde, 140 homens, se apresentára na frontei- 


ra de Corrientes, com 500 cavallos e armas, eiad 


tambem na direcç 
o exercito legal. 

Ha telegramma do Paraná, datado de 12. 
N'elle diz o ministro da guerra que Lopez Jordan 
estava em Obispo, reunindo quanta gente podia, 


ão da Paz para fazer juncção com 


ao todo 700 a 800 boméns, divididos em quatro. 


batalhões. O ministro pede fardamento para mais 
de 400 transfugas que já se haviam acolhido ás ban- 


Por uma carta interceptada se sabia no Para- 
ná que Paulo de Montravel, gerente da Caixa de 
Creaito Hypothecario de Buenos-Ayres, que ultima- 
mente fugira da capital, deixando um grande alean- 
ce, fôra nomeado por Lopez Jordan ministro da fa- 
zenda, Proferiu um enthusiastico discurso ao tomar 
conta do cargo. 

O supremo tribunal de justiça, de Buenos-Ay- 
res, dera gentença na questão do processo dos se- 
sassinos do presidente Sarmiento. Mandou o dito 


| tribunal que o processo corresse pelos tribunaes da 
| provincia, visto não estar definido na constituição 


nem nas leis do congresso o crime contra a vida do 
presidente da republica, e serem aquellas as unicas 
fontes d'onde deriva a jurisdição dos tribunaes na- 
cion: aii lipo capa Sig capa > 

—No dia 7, à 1 hora da tarde, verificou-se em 
Montevideu a inauguração dos trilhos urbanos que 


uma companhia brazileira está construindo n'aquel- | 


la cidade, A 12 inaugurou-se a 1.º secção do tele- 
grapho platino-brazileiro; vai de Montevideu até 
Florida. 

- —Telegrammas de Valparaizo noticiam ter ha- 
vido alli um tremor de terra, que não fizera, feliz- 


| mente, vietima alguma. 


- Constava que no Perú as forças revoluciona- 
rias tinham sido derrotadas, ficando muitos prisio-| 
neiros em poder das forças legaes. | 


Nada se sabia de positivo em Montevideu s | 


respeito do vapor «Patagonia», cuja demora já alli 
inspirava serios receios. O «Lusitania», que chegára 
a Valparaizo no dia 11 do corrente, dizia entre- 
tanto ter visto o «Patagonia» já fóra de Punta 


Arens. 


- —Falleceu o coronel Miguel Rodrigues Fer: 
reira. tias, 
—Abriu-se aqui o testamento de José Luiz 


Mendes de Oliveira Castro, natoral de Portugal, on- 
de falleceu (em Fafe) a 26 do mez passado. Era É-| 


lho legitimo de Jeronymo Mendes, já fallecido, e 
Rosa Joaquina de Oliveira, que ainda existe em Fa- 
* instituiu  her- 
deira de seus bens sua mãi. 10] 

primeiro lugar 


, Nomeou seus testamenteiros em 
José Bento Pinto da Motta, em segundo José Ra- 
phael de Azevedo e em terceiro Bernardo Ribeiro 
de Freitas, no Rio de Janeiro, e em Portugal em 
primeiro lugar Joaquim Mendes de Oliveira Castro; 
que por não saber ler nem escrever poderá ser 
substituido por qualquer de sua escolha, em segun: 
do José Florencio Soares e em terceiro Oliveira 
Guimarães & Filho. Li vi | 

Declarou ser irmão da Ordem do Carmo e de- 
sejar que seu corpo fosse sepultado no cemiterio do 
hospicio de Pedro II, mandando seus testamentei- 
ros dizer 100 missas por sua alma, isto no caso de 
fallecer n'esta côrte; se, porém, fallecer em Fafe, se- 
rá sepultado no cemiterio d'essa cidade, disendo-se 


igual numero de missas por sua alma e mais 200 por | 


qiges de seu finado irmão João Mendes de Oliveira 
-ABtTo. ' 
Deixou a seu sobrinho Joaquim Mendes da Cos- 
ta Franco, residente n'esta côrte, a quantia de réis 
20:0008000, em moeda d'este imperio; a gua irmã 


Antónia a de 2:0008000, moeda de Portugal; a seus] 


sobrinhos Bernardina, Joaquina, Antonioe José a 
de 2:0008000 a cada um; ao hospital de S. José em 
Fafe a de 5:0008000. "+ TETE 
| —= Na rua de Riachuelo falleceu Manoel Joa- 
quim de Aguiar Costa, natufal da ilha Terceira, fi- 
lho legitimo de Manoel Borges de Aguiar, já falle-| 
cido, e Victoria Delfina, casado com Maria José Au- 
gusta Costa, de cujo enlace teve cinco filhos. No- 
meou seus testamenteiros em primeiro lugar Joa- 
quim de Aguiar Costa, em segundo sua mulher e 
em terceiro João José Gonçalves Gomes. 

—Falleceu hontem, no hospital de 8. Francis- 
co de Paula, Antonio Baptista Machado, natural! 
de Portugal, filho legitimo de Manoel José Machado 
e Anna Maria de Oliveira, já fallecidos, solteiro e 
gem filhos. 

Nomeou seus testamenteiros em primeiro lu- 
gar José Joaquim Ferreira da Costa Braga, em se- 
gundo Francisco Carlos da Silva Braga, em tercei- 
ro Casimiro de Sá Araujo Lima e em quarto Anto- 
nio José da Silva Faria. 

Deixou a seus sobrinhos residentes n'este im- 
perio, Manoel José de Araujo Machado, a quantia 


de 8008000 réis, a Seraphim de Araujo Machado a| 


de 5005 e a Manoel José Machado a de 2008; a 
seus sobrinhos e sobrinhas em primeiro grau, resi- 
dentes em Portugal, a de 1:5005 repartidamente; 
a sua afilhada Benedicta, filha de seu sobrinho Jo- 
sé Augueto Machado, a de 4003; á Sociedade Por- 
tugueza de Beneficencia a de 2005; aos pobres mais 
necessitados d'esta cidade a de 2008 para ser re- 
pertida pelo seu testamenteiro; ao segundo testa- 
menteiro a de 5005; a cada uma das filhas, Anna, 


mp ch 


ê bem como as publicações li 


dizer duas missas por sua alma e duas 'por alma de 
seus paes e madrinha. f 
-—A mortalidade da cidade na quinzena de 1 a 
nas de febre amarella. A molestia que mais ceifou 
foram as bexigas; nada menos de 128 obitos. 
- — Das provincias não ha muito. A primeira 
noticia será esta, que parece romance, & que leio no 
| «Rio Grandense», de Porto Alegre: À 
«Ao «Volkeblatt» de'S. Leopoldo communicam 
de Cima da Serra que, indo ha tempos um moço 
'brazileiro com sua mulher para as Tres Forquilhas, 
foi assaltado, ao passar na frente de uma casa, por 
um cão bravo, que, atacando a mula em que ia mon- 
tada a mulher, fez com que ella corcoveasse, derru- 
bando ao chão a moça e esmagando-lhe o craneo 


| com os cascos. O infeliz esposo, vendo morta sua 


mulher, puxou a pistola e matou o cão. Acudindo o 
'dono d'este e vendo-o morto, tomou uma espingarda 


“Ammuncios e correspondencisa, cada linhs (iypo corpo 8). 40 rig | 
Repetições = a E = “ » = - LO, CR - 1º E] Er > [6] [e] 39 
Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um. 190 » | a Ra 

| Os enrs. assignantes gosam 25 p. c. do beneficio, | 


: como qualquer pescador, as pedras que 
alli ha, mas não sabem mandar uma manobra, de 
fórma que tudo é confusão e atrapalhação na en- 
trada de navios de maiores dimensões, causando- 

| lhes horror a entrada de um vapor qualquer! | 
Não exsggero estes factos, e por causa d'isso 
O «Rio Lima» soffreu 4 'dirtrada da nossa barra 
uma pequena avaria no guindaste de carga e des- 
carga, é note-se que erg éominandado pelo piloto- 
mór ! Parece-me, portanto, que o sor. capitão do 
porto deveria prestar attanção, a este assumpto, 
pondo termo aos abusos que quasi diariamente Ee 
| praticam, e que redundam em prejuizo e descredi- 
jto da nossa barra, sem motivo justificado, porque 
ella é boa e accessivel em epochãs de temporal, 
quando a barra d'essa cidade está completamente 

| fechada aos navios que a demandam. 

' No dia 15 do corrente deve ter lugar na San- 
ta Casada Misericordia d'esta cidade a reunião da 
assembleia geral dos irmãos da mesma para & nova 


É 


e matou o viajante. O peão d'este, porém, presen-| discussão dos estatutos. Quanto aos irmãos que fo- 


'ceando tão cruel attentado, por sua vez disparouum 
tiro no barbaro e o matou, indo depois apresentar- 
se à authoridade policial. Acrescenta a mesma folha 
que o peão fôra absolvido pelo jury. | 

«lgnoramos o grau de veracidade que possa 
ter essa narração; se, porém, fôr exacta, é realmen- 
te muita desgraça por causa de um cão e prova 
com eflicacia que não foi tão destituida de funda- 
mento a postura municipal sobre cães bravos que 
ha tempos despertou tamanha hilaridade na assem- 


bleia provincial.» Ta 
— Na provincia do Rio Grande . foi recebida 


| com muito enthusiasmo a noticia de ter approvado 


o corpo legislativo a lei da estrada de ferro. Ape- 
nas constou & noticia em Porto Alegre, grande nu- 
mero de negociantes é de cidadãos de todas as 
classes reuniu-se na praça do commercio de Porto 
Alegre, e, entre vivas manifestações de regozijo,no- 
meou-se uma commissão, que, precedida de uma 
banda de musica, dirigiu-se ao palacio da preesi- 
dencia, a fim de congratular-se com o administra- 
dor da provincia por tão importante acto. Em se- 
guida a commissão, com a banda de musica á fren- 
te e acompanhada por numeroso concurso de povo, 
percorreu varias ruas da'cidade. s.90) 
“Depois foram expedidos varios' telegram- 
mas congratulatorios para esta córte dirigidos aos 
sors. presidente do conselho, duque de Caxias, se- 
nador pelo Rio (Grande, e dr. Flores, deputado pela 
mesma provincia. À camara municipal do Rio Gran- 
de resolveu tambem felicitar o governo e o corpo 
legislativo pela adopção d'essa medida, e dirigir um 
voto de agradecimento aos deputados pela provin-| 
cia á assembleia geral. 
- No dia 5 um caixeiro do despachante Anto- 
nio João da Silva, tendo de effectuar na alfandega 
do Rio Grande o pagamento de um despacho de 
mercadorias importadas, apresentou ao thesoureiro 


interino, Francisco Antonio de Azevedo, uma nota 


de 5005000 réis, nota que este senhor recusou ae- 
ceitar em pagamento por lhe parecer falsa, e a le- 
vou ao inspector Camillo José de Carvalho, que, ali- 


jmentando a mesma duvida, remetteu a nota & dele- 


gaeia de policia. Os peritos nomeados por esta, apoz 
detido e minucioso exame, coneluiram por declarar 
falsa a nota em questão, Em consequencia d'esta de- 
claração, a authoridade deu principio ás necessa- 
rias indagações para conhecer qual o primitivo pos- 
suidor d'aquelle dinheiro. | 

| <Até o momento em que escrevemos esta notl- 
cia, 7 horas da noute, diz o «Artista» de 6, apenas 
sabemos que, tendo aquella nota corrido quatro ou 
cinco mãos n'esta cidade, ainda não era; conhecido 
o seu primeiro possuidor. À nota impressa em pa- 
pel branco é da 4." estampa, 1.º serie, e tem o nu- 
mero 23:733. O seu valor (5005000) contido nos 
cantos é impresso em tinta preta e o do centro em 


| tinta verde, bastante diferente da que se póde exa- 


minar nas notas boas. À numeração é defeituosa; a 
chapa é mais emerani ng perfeição 
do trabalho. No reverso da mota lê-se o seguinte 
distico ou epigramma: «Vai-te, minha querida;Deus 
sabe quem te verá!» | 

Em Bagé apparecera tambem uma nota falsa 
da mesma importancia, e, segundo o «Diario de 
Pelotas», constava haver porção d'ellas pela cam- 
panha, e este boato traria em sobresalto o commer-. 
cio do interior. A policia de Bagé procedia em in- 


dagações, 


—L() proximo vapor deve trazer do Rio Grande |' 


a representação que o commercio d'aquella praça. 
dirige ao governo imperial, impugnando alguns ar-. 
tigos contidos no projecto da nova tarifa, que ele- 
va à taxa de certos generos, o que, causando pre- 
juizos ao commercio, favorece de alguma fórmsa a 
introducção do contrabando. No mesmo vapor devia 
vir uma outra representação para a Associação Com- 
mercial do Rio de Janeiro, representação que, tra- 


| ctando do mesmo assumpto, pede o auxilio d'esta 
| corporação, no interesse de que o governo imperial 


não se faça esperar nas providencias que lhe são 
solicitadas pelo commercio do Rio Grande. 
—No dia 7 foi inaugurada a praça do commer- 


cio de Pelotas. 


—N'esta cidade foi assassinado o sor. Manoel |. 


| Ferreira Lopes, subdito portugues,estabelecido com 
armazem de molhados na rua das Flores, esquina 
da de 24 de Outubro. O assassino, José Martins Pi- 
lar Vianna, já foi Rea: Es | 

—Foi impedida uma grande sublevação de ea- 


ram excluidos pela meza, consta que o conselho de 
districto, para quem elles recorreram, os mandára 
admittir, é por esse lado terminou aquella questão. 
À que sinda não findou foi a que diz respeito á não 
convocação de parte da meza. | 

* —No 1.º do corrente mez abriu-se n'esta cida; 
de um curso nocturno gratuito de instrueção prima- 
ria para adultos do sexo masculino. Este curso foi 
estabelecido a expensas da congregação de Nossa 
Senhora da Caridade d'esta cidade, que fornece, 
além disso, gratuitamente aos alumnos livros, pa- 
pel, tinta e tudo o mais necéssario para aquellé 
curso. Foi um bom serviço prestado por aquelle es: 
tabelecimento de beneficencia, cuja zelosa direcção 
tão bem comprehende a sua espinhosa missão. O es- 
tabelecimento de Nossa Senhora da Caridade é por 
certo um dos mais bem administrados do districto, 
porque alli, além de regularidade em tudo, ordem, 
economia e aceio, ha a dedicação pelo augmento e 
prosperidade d'aquelle estabelecimento de caridade, 
e inexcedivel zélo pelo serviço. Oxalá as outras ir- 
mandades e confrarias seguissem o nobre exemplo 
d'aquelle estabelecimento. 

O snr. Guedes Infante, nosso consul em Vi- 
£o, passou ha dias n'esta cidade em direcção & 
Galliza. Demorou-se aqui unicamente um dia e es- 
teve hospedado em casa do snr. Alves Ferreira, di- 
gno director do Banco Commercial d'esta eidade. 

—lHa dias corre n'esta cidade que brevemente 
voltará para aqui caçadores n.º 7, que ba tempos 
foi mandado marchar para Valença, onde actual- 
mente se acha, dizendo-se tâmbem que a ala direi- 
ta de infanteria n.º 3, de quartel em Guimarães, 
virá reunir-se à esquerda, que para aqui veio. Pa- 
rece-me que isto tudo não passa de meros boatos; 
pelo menos a noticia por emquanto é prematura. 
Que Vianna não póde estar sómente com a guarni- 
ção que actualmente tem, isso é fóra de duvida. 
Temos aqui a chamada ala esquerda do 3 de in- 
fanteria, que não é mais do que um destacamento, 
pois a força de que ella se compõs não chega pars 
a guarnição completa da cidade, e por isso suppri- 
miram as guardas da alfandega, do hospital mili- 
tar e da ponte, e, se for preciso qualquer diligencia, 
não ha força para ella. 

Não comprehendo as vantagens d'esta divisão 
de forças e accumulação de outras em pontos que 
mal as podem comportar. Sirva de exemplo & preça 
de Valença, onde actualmente estão o batalhão de 
ençadores n.º 7 e duas companhias de artilheria, 
guarnição muito superior á necessaria. E' preciso 
notar que em Vianna ha dous grandes e excellen- 
tes quarteis, em boas condições e que hoje estão 
quasi desoceupados. 

, Estabelece escriptorio de advogado n'esta 
cidade o nosso distincto patricio, o enr. dr. Alfredo 
Pimenta da Gama, que por algum tempo ahi advo- 
gou. O snr. Pimenta da Gamu vem agora fixar aqui 
a sua residencia. E] END age O los 

—O Banco Commercial de Vianna publicou o 
seu balancete relativo so mez de setembro findo. 
E' próspero o estado d'este estabelecimento de 
E ing e o balancete a que me refiro é uma prova 
| d'isso. 


mama mm meo mai mom 


Festividade e procissão. — Celebrou- 
se no domingo com toda a pompa, na igreja de 
Cedofeita, a festividade de Nossa Senhora do Ro- 
sario. A 
De tarde houve procissão, que percorreu a 
rua da Boavista, campo da Regeneração, ruas 
dos Martyres da Liberdade, Oliveiras, praça de 
Carlos Alberto, pelo lado do norte, e rua de Ce- 
dofeita, até recolher à igreja. 
Pegavam ás borlas do estandarte os reveren- 
dos Azevedo Couto e dr. Pinto de Rezende. 
“Atraz do estandarte seguia-se a irmandade do 
Rosario, com o andor em que ia a imagem aa Se- 
nhora dando o rosario a S. Domingos. 
'Apoz esta ia à confraria do Sacramento; de- 
pois os meninos orphãos; em seguida o cabido de 
Cedofeita, de cruz alçada, e varios ecclesiasticos. 
Debaixo do pallio levava o Santo Lenho orev. 
conego Pina, chantre da collegiada. Alguns por- 


cravos em Cacimbinhas. Eis o que d'alli escrevem | ta-machados ladeavam lo pallio. 


aos jornaes de Porto Alegre: "F 

«Alguns negros, por influencias de um sugeito 
morador nas immediações d'esta capella, tihham 
combinado para no dia 7 de setembro avançarem 
no povoado, matar uns 3 ou 4 individuos importan 


tes da freguesia, saquearem as casas de negocio, | 


roubar diversas moças e depois de todos estes at- 
tentados consumados passariam aos Estados Ar- 
 gentinos, com o fim d 
Lopez Jordan. | | sd ai 

«Felismente, porém, por uma negra, soube-se 
do horrivel plano e já ante-hontem (23 de agosto) 
marcharam 7 dos taes sublevados á villa de Pira- 
tiny, a fim de serem corrigidos como merecem e o 
caso exige. - gar 

“ «O delegado do termo não pára e todos são 

de opinião que haja mais alguns. compromettidos 
n'este attentado, além do individuo que mencionei 
em principio. Do grande numero indigitado de es- 
cravos entrados n'esta conspiração apenas poderam 
ser presos 08 7 que já seguiram para Pirtiny.» | 

—De S. Paulo sabemos ter sido inaugurada a 
13 & nova linha telegraphica que liga a capital da. 
provincia e as cidades maritimas do sul á córte do 
imperio. 


INTERIOR 
PROVÍNCIAS | 


VIANNA, 11 DE OUTUBRO —(Do nosso cor-| 


respondente)—Depois da minha ultima correspon- 
deneia pouco ou nada se tem passado de importan- 
te n'esta terra. al 

— Tivemos alguns dias de mau tempo e chu- 
va, o que de certo foi muito agradavel aos nossos 
lavradores. Havia falta de pastos, por causa da| 
grande secca que tem feito, e muitas sementeiras 
de pastagens não tinham produzido. Por isso de- 
pois da chuva fizeram-se novas e em melhores con- 
dições. O tempo agora corre melhor e não se o ão 

— Com a entrada do vapor «Rio Lima» no 
'nosgo porto veio mais uma vez & conhecer-se a ne- 
cessidade impreterivel de uma reforma radical no' 
corpo de pilotagem d'esta barra, Como vv. sabem, 
aquelle vapor é relativamente de pequena lotação 


o eslor improprio que houve nos primeiros dias do 
corrente mes. 
e posso asseverar-lhes que com facilidade elle póde 


efazerem parte das forças de |. 


A procissão levava 11 anjos com diversos em- 

| blemas: 4 
' Fechava o prestito a musica e uma 
honra da municipal. . 

As ruas do transito achavam-se embandeira- 
das, muito concorridas de fieis, e as janellas or- 
nadas de cobertores de damasco. 

> O andor ma figurava n'esta procissão é obra 
do habil esculptor o snr. Teixeira. 
"Em acção de graças. —Hontem, pelas 
10 horas-da manhã, o regimento de infanteria 10 
foi ouvir á igreja dos extinctos Carmelitas uma 
missa-em acção de graças, por S, M. a rainha e 
seus augustos filhos terem sido preservados do 
perigo que correram ultimamente. 

Por igual motivo o batalhão de caçadores 9 
ouviu tambem uma missa na igreja de S. Bento 
da, Victoria e o regimento de infanteria 18 outra 
na da Lapa. 

Tanto os regimentos de infanteria 10 e 18 
como batalhão de caçadores 9, iam vestidos de 
grande uniforme, 
| Associação Artistico-Commercial. 
—No proximo domingo deve reunir-se a assem- 
bleia geral da Associação Artistico-Commercial, 


guarda de 


[sendo o fim da reunião deliberar sobre um reque- 


rimento dos facultativos em que pedem augmento 
de ordenado, e para tractar de outros assumptos. 
Sociedade Auxiliadora. — Reuniu-se 
ante-hontem a assembleia geral da Sociedade Au- 
xiliadora dos Artistas Portuenses. Presidiu 0 snr, 
Antonio do Nascimento Pinheiro e serviram de se- 
cretarios os snrs, Ricardo Alberto e Domingos 
Teixeira Velludo. Approvada a acta da sessão an- 
tecedente, foi apresentada a conta da receita e 
despeza da sociedade no 3.º trimestre d'este anno, 
cujo resumo é o ipa - 
Receita: Capital em 30 de junho ultimo réis 
2:1808435 — Quotisação do trimestre 40683700 
réis—Diversas procedencias 175820 réis— Total 
vi ria. É | 
espeza: Soccorros, medicamentos, donativos 
15999005 réis—Ordenado e outras despezas réis 
1425360 —Total 3018370 réis—Saldo e capital 
em J0 de setembro p. p. 2:3035585 réis. 


tea altitude das tropas, e depois de fazerem al-. 
guns tiros que não causaram nenhuma perda aos 
sitiadores. Nos fortes de Atalaia e Despenhaper- 
ros fluctuou darante a sortida, a bandeira preta 


Em Bordeus, por exemplo, desde muito re- 
conhecia o commercio tres categorias: vinhos su- 
periores (alto Medoc, Bordeus, Lesparre, etc.); 
vinhos denominados bourgeois, e vinhos paysans; 
a primeira categoria dividia-se em quatro varie- junto da vermeiha, 

“dades; depois passou a comprehender cinco; os » — Em quanto o governo se vê empenhado 
proprios nomes das propriedades não fazem mal, em sustentar guerra com os insurgentes carlistas ' 


Augusta e Claudina, de José Joaquim Ferreira da; entrar a nossa barra. Mas parece que um mau fado 
Costa Braga, a de 5003; ao hospital da Santa Casa | nos persegue, e que se tracta por todos os modos de 
ará de Braga a de 3003; a de 1:0005 para ser distri-| affastar d'ella s navegação a vapor e de navios de 
por espaço de 20 annos, salvo o caso de; prejuizos buida entre orphãos e viuvas do Porto, sendo todos maiores dimensões, com duvidas quesi sempre in- 
que absorvam um terço do capital, pelo que entra- [08 legados em moeda d'este império. fundadas, com pretextos futeis e com todos os em-. 
rá em liquidação, RO pf Instituiu herdeiro dos remanescentes de todos baraços que se podem encontrar. Não ha sondagens 

O capital da companhia será de 1.009:0008000 os seus bens o seu primeiro testamenteiro, & cujo regulares an barra; é pela maior parte os pilotos 


res para o fabrico de diferentes generos, procpés 
para começar os seus trabalhos. À companhia terá 
a gua céde na cidade do Rio de Janeiro e durará 


Esta conta foi unanimemente approvada pela 
assembleia, bem como o parecer da respectiva 
commissão. 

Em seguida entrou em discussão a proposta 
do facultativo da sociedade, estabelecendo o pre- 
ço da remuneração por que lhe convem continuar 


| 


E 


a exercer a clinica e reconhecendo a assembleia ' Teixeira, accusado do crime de furto de diversas 


que objecto tão melindroso não podia alli ser re- 
solvido, delegou n'uma commissão, composta dos 
snrs. Apolino da Costa Reis, Manoel Augusto 
Ferreira Sousa Campos, Antonio Nascimento Pi- 
nheiro, Eduardo Monteiro Nunes de Carvalho, 
Melchior Fortuna Leorne, Ricardo Alberto e Ber- 
nardino José da Silva, os necessarios poderes 
para resolver esta questão, conforme os interes- 
ges da sociedade e sem quebra da dignidade do 
facultativo. 

A assembleia authorisou a direcção para divi- 
dir a sociedade em seis commissões, é para at- 
tender a um dos cobradores como julgar de justi- 
ça, tendo em consideração os outros da mesma 
sociedade. 

Sociedade Protectiva. — Reuniu-se 
ante-hontem em assembleia geral a Sociedade 
Protectiva do Porto, sob a presidencia do sur. 
Manoel Marques dos Santos, servindo de secreta- 
rio o snr. Augusto de Sousa Nogueira. Approva- 
da a acta da sessão antecedente, foram lidos o re- 
latorio e contas do anno economico de 1872-1873, 
e o parecer da commissão fical, o que tudo foi ap- 
provado. 

A commissão fiscal no seu parecer propoz um 
voto de louvor á direcção pelo bem que dirigiu os 
negocios da sociedade durante o anno, e terminou 
em 30 de junho ultimo, o que foi approvado pela 
assembleia. 

Em seguida tomaram posse os novos eleitos 
que teem de administrar a sociedade nos dous 
annos economicos de 1873 a 1875. .. 

Sobre a divida do extincto estabelecimento da 
sociedade, resolveu a assembleia, depois'de larga 
discussão suscitada sobre o parecer apresentado 
pela commissão para este fim nomeada, que ne- 
nhuma transacção fizesse a sociedade com os 
actuaes credorese devedores da mesma, sem que 
sejam annuladas aquellas que se tenham feito, é 
se alguma reclamação for feita pelos actuaes cre- 
dores, se lhes dêem as dividas para elles as co- 
brarem da maneira que julgarem mais convenien- 
te, indemnisando-se desta maneira das quantias 
que abonaram ao extincto estabelecimento. 

Sociedade Euterpe.—A reunião da as- 
sembleia geral d'esta sociedade, que devia ter lu- 
gar ante-hontem, para proceder à eleição da | di- 
recção, não se efectuou por falta de numero. Fi- 
cou adiada para o dia 26 do corrente. | 

Associação dos Ferreiros. — Reu- 
ne-se no proximo domingo a “assembleia geral da 
Associação dos Ferreiros e Serralheiros, para 
tractar de assumpto relativo ao facultativo 'da 
sociedade. | a Ai tha 

Eleição. —Procedeu-se ante-hontem á elei- 
ção dos mezarios que teem de servir durante, O 
anno economico de 1873-1874 na confraria de 
Nossa Senhora do Rosario, erecta na parochial 
igreja da freguezia de S. Martinho de Cedofeita, 
ficando eleitos os seguintes senhores: 

Rev. conego Joaquim Lopes dos Santos Calhei- 
ros, juiz; D. Joaquina da Silva, juiza; José Domin- 
gos Barros, Alberto de Souza Pinto, Antonio Antu- 
nes de Freitas, Pedro Vasques Ventim, Manoel Jo- 
sé Tavares, Francisco Antonio Ribeiro, Joaquim 
Ferreira Soares, Victorino Pinto da Silva, José 
Martins de Oliveira Junior, Silvestre Fernandes 
Trigo, Francisco Antonio Meneres, Joaquim Mar- 
ques da Nova, José da Silva, Lourenço Alves Sa- 
lazar, João José Dias, Manoel Pereira Campos, 
Joaquim Affonso Ramos Junior, Alfredo da Concei- 
ção Franco, Balthasar Pinto de Oliveira, Joaquim 
José Devezas, Francisco José de Araujo, José da 
Silva Polycarpo, Antonio Ferreira, Domingos Al- 
ves Ferreira Junior e José Gomes Peneira, mordo- 
mos; José Francisco da Cunha, thesoureiro; Fran- 
cisvo José Ribeiro Braga, secretario; José Rodri- 
ques da Silva e Autonio Martins de Oliveira, pro- 


dores. 
cura Dna Josquina Pereira, D. Joanna Rosa 


i “Anna da Silva, D. Anna de Jesus, D. 
pc ES Marinho, D. Miquelina Rosa, D. 
Maria Angelica Fernandes Teixeira, D. Anna Joa- 
quina de Jesus, D. Auna Joaquina, D. Anna de Je- 
gus Ferra e D. Anus is Conceição Gonçalves Bas- 

de devoção. 
Anotada da pe Monteiro, mordomo de de- 
voção. 

Salvados. — Continuou hontem à arremas 
tacão das fazendas salvadas do naufrágio do vapor 
«Ville de Lisbonne». AR arrematação produziu 
1:4405550 réis, captiva de direitos, sendo as fa- 
zendas adjudícadas a diversos licitantes. 

Carreira de tiro. —Hontem no comboyo 
da tarde foi para Esmoriz, a fim de se exercitar 
na carreira de tiro, a 3.º companhia do regimento 
de infanteria 18. No comboyo da noute chegou à 
6.* companhia que para aquelle sitio tinha ido pa- 
ga o mesmo fim. 

Theatro Baquet. — Como era de espe- 
rar, houve ante-hontem uma completa enchente 
n'este theatro, onde se repeuu a opera burlesca 
«Os argonautas». Além dos applausos dispensados 
a todos os artistas nos finaes dos setos, à Sor. 
Amelia Mendes foi tambem festejada, especialmen- 
te nas suas coplas do 2.º acto, que, contra O COSr 
tume, não foram bísadas, deprehendendo-se d'ahi, 
como já demonstramos, que em toda a partitura 
não ha um unico trecho que faça enthusiasmar 
o publico, sendo isso devido a nenhum d'elles se 
tornar notavel nem pela belleza nem pela origina- 
tidade. No entretanto pareceu-nos que o sur.:Car» 
dim modificou bastunte à partitura na parte do 
bombo e pratos, pois esses instrumentos já não se 
fazem ouvir com tanta ínsistencia como na priméi- 
ra récita, com o que a musica nada perdem dos 
seus effeitos. Uma cousa de bom temos notado po 
desempenho d'esta opereta, € é que os prineipaes 
artistas que tomam parte n'ella, contra o costume, 
não se desmandam dos seus papeis nem se ridicu- 
larisam com as momices de que dantes queriam 
tirar partido. Para concluir, acrescentaremos que 
mo final da peça foram chamados ao pesca 8 
applaudidos os authores, Os SDFS. Garraio e Car- 


aim Variedades. —À com- 


Theatro das 
panhia d'este theatro encontrou nos «Maggyares» 


sua pedra philosophal, é isso sem duvida é der 
ido A Rodo! como Ês desempenha. A-concorren- 
cia ante-hontem ao espectaculo da noute, em que 
se repetiu aquella zarzuelta, (oi tal, que os bilhe- 
tes eran? disputados a murro, chegando gem 
que os não tinham conseguido a tentar arrom RE 
as portas de entrada. À verdade é que qua 

eca está no gósto do público, pois que, é m ? 
indissima musica de que é ornada, o entrecho 
bonito. Escusado será acrescentar que os applat- 
sos foram continuos a todos os artistas e especial- 
mente á actriz Adelaide. 

No espectaculo de hontem, O desempenho cor- 
reu muito mais irregularmente do que no sabba- 
do, sendo isso devido, à nosso ver, ou ao cansa- 
o» naturalmente produzido por quatro espectacu- 
os successivos, ou dos artistas confiarem já de- 
masiado em si, dando isso em resultado não dize- 
rem con? O necessario cuidado os papeis de que 
estão incumabidos. N'este ultimo caso, mal proce- 
dem, pois que em vez de progredirem, como é 

ara desejar, retrocedem aos antigos erros e de- 
eitos. Apesar de tudo, repetiremos o que já disse- 
mos na primeira noticia que escrevemos: compa- 
rativamente com artistas que se julgam de pri- 
meira ordem, os das Variedades vão muito rãzoa- 
velmente nos «Maggyares», € isto dizem-n o todos 
os que os foram ver, menos aquelles, e d'esses 
poucos se podem contar, que provavelmente 
ueriam ouvir nás Carmelitas alguns rivães de 
astor ou de Ymperia!, Para esses, se os não sa- 
“Carmelitas p'aquella pe- 


tisfazem os artistas das Lar | 
tisfazer 08 do Baquet, 
ça, menos os deverão sais lda diario 


ue. tendo já conhecimento dos segre 

c canto ado actores consummados, se 
tambem as mais das vezes O que pódem. Fara 
esses taes exigentes, não ha descontos possiveis. 


O que é certo á que os «Maggyares» teem £l- 
do geralmente bem recebidos, e que aínda hon- 


tem tiveram outra enchente, que de certo pão 
ba-de ser à ultima, 


pega de roupa, feito ao snr. Antonio da Silva. 
oi juiz o snr. dr. Vieira da Motta, delegado o 
snr. dr. Xavier de Barros, advogado de defeza o 
snr. dr. Carvalho Rebello, escrivão o sor. Magro 


eurados os senhores: . 


Antonio Ribeiro Moreira, Antonio José Pimen- 
ta, João Baptista da Cunha, Antonio José Soares, 
Antonio Ferreira da Cunha Lima, Felix Pereira 
Barboza Braga, Antonio Avelino Lopes Guima- 
rães, Domingos Gonçalves Basto e Sebastião Fi- 
lippe Barbosa de Castro. 

O jury deu o crime por não provado, sendo o 
réu absolvido. 

Companhia des incendios de Gaya. 
—À companhia dos incendios de Villa Nova de 
Gaya teve exercício no domingo de manhã na 
Serra do Pilar. Findo o exercicio o commandante 
do corpo disse que os estatutos do monte-pio dos 
bombeiros estavam quasi concluídos, esperando 
apresental-os na revista de novembro proximo. 

Procedeu-se em seguida á arrecadação da se- 
gunda mensalidade que deve ser depositada na 
Caixa de Credito, como a primeira. 

O commandante o snr. Eduardo da Costa San- 
tos deu conta de um officio que lhe fôra dirigido 
pelo snr. José Ribeiro Cardoso, ex-commandante 
da companhia dos incendios d'esta cidade, officio 
que q snr. Costa Santos com bastante pezar dei- 
xára de ler na precedente revista. 

No referido documento o snr. Ribeiro Cardo- 
so exprime o seu reconhecimento pela manifesta- 
ção dos sentimentos por parte da corporação dos 
incendios de Villa Nova de Gaya ao ver que elle 
tinha resignado o cargo de commandante da com- 
panhia dos incendios do Porto. Ao mesmo tempo 
o sor. Ribeiro Cardoso endereçava 0s seus agra- 
decimentos ao sor. Costa Santos e a todos osseus 
subalternos pelo seu procedimento brioso, é pelos 
seus valiosos serviços em todas as occasiões em 

ue a corporação dos incendios de Villa Nova de 
ava trabalhou com a companhia dos incendios 
do Porto. | 

Descarrilamenteo. —O comboyo de mer- 
cadorias que sahiu das Devezas, na manhã de an- 
te-hontem, para Lisboa, descarrillou nas agulhas 
da estação de Mogofores, mas tão desastradamen- 
te se deu este acontecimento, que não foi possivel 
de prompto remedial-o para que se não atrasasse 
o que vinha para esta cidade. Da referida estação 
de Mogofores telegrapharam para a das Devezas, 


a fim de marchar a machina e alguns comboyos|. 


para a baldeação dos passageiros e. mercadorias 
que se destinavam á estação das Devezas. O com- 
boyo que para esse fim foi a Mogofores chegou de 
volta ás Devezas á 1 hora e 20 minutos da ma- 
nhã de hontem, devendo ter chegado ás 10 horas 
da noute de ante-hontem, SA Sásia 


Fallecimentos e disposições testa- 
mentarias.—Falleceu hontem, pelas 5 horas 
da manhã, na sua casa da rua de Santa Cathari- 
na, o sor. Jesé Antonio Fernandes Guimarães, 
empregado publico. Deixou testamento cerrado, 
feito em 12 do corrente nas notas do tabellião, O 
snr. Tiberio Augusto Pereira Mendes, no qual faz 
as seguintes disposições: | 

Declara que é solteiro e que não tem herdeiros 
ascendentes ou descendentes. mas 

Que institue por universal herdeira sus prima, 
D. Maria Amelia da Silva Vieirs, da mobilia, rou- 
pas e do direito que tem aos benefícios do monte 
pio de que ésocio, se a lei lh'o permittir, senão 
passará a suas irmãs Maria Fernandes e Joaquina 
Gomes. 

Determina que todos os documentos que appa- 
reçam e lhe possam pertencer sejam entregues á 
dita sua prima. ; 

Que se os direitos que lhe possam pertencer da 
sociedade, não poderem ser aproveitados por suas 
irmãs, por serem cedidos a favor de sua prims, le 
a a cada uma de suas irmãs 558000 réis, por uma 
só vez. 

Quer que o seu enterro e bens de alma sejam 
feitos á vontade da sua referida prima, universal 
herdeira e testamenteira. | 

—No dia 5 falleceu em Oliveira de Azemeis a 
snr.* D. Anna Rossi, moradora que foi na rua da 
Bandeirinha, freguezia de S. Pedro de Miragaya. 
Deixou testamento cerrado feito em 24 de feve- 
reiro de 1845, nas notas do tabellião, o sor. An- 


tonio Luiz Monteiro, do qual consta o seguinte: . 


Declara que é solteira, de maior idade e que 
não tem herdeiros forçados, pelo que momeis seus 
unicos é universaes herdeiros sua prima D. Maria 
do Carmo de Pinho de Souza e o marido d'esta, o 
sor. José Maria Rebell> Valente, e na falta d'estes 
a seus filhos, de tudo quanto possuir á hora da sua 
morto. 

Transfere e nomeia por este testamento todo e 
qualquer direito que possa ter ou baver por meio 
de seus formaes de partilhas de avó, pai, tio Gau- 
dencio Fontanua, primo Antonio Gaudencio Vasti, 
e tudo o mais que por outro qualquer titulo possa 
vir a ter ou à haver. 

Quer que o seu enterro e bens de alma sejam 
feitos á vontade de seus herdeiros. 

— Falleceu hontem, pelas 9 horas da manhã, 
o ear. Antonio Azevedo Villarouco, capitalista e 

roprietario, morador na rua do Bomfim n.º 133, 
filho do snr. Manoel Antonio Villarouco e D. An- 
na Margarida, ambos já fallecidos, 

Deixou testamento, feito em 22 de julho do 
anno corrente, nas notas do tabellião, o sor. Ma- 
noel Ribeiro da Silva. Por elle faz as seguintes dis- 
posições: 

Nomeia testamenteiros em primeiro lugar O 
sur. Manoel de Azevedo Andrade, em segundo o sur. 
Antonio de Souza Rego e em terceiro o anr. José de 
Azevedo Andrade, todos residentes na cidade do 
Kecife de Pernambuco. 

Degiara que possue 4 escravos por nomes Jor- 
ge, Florencia, Maria e Eugenia, os quaes deixa li- 
vres, 

Lega ao Hospital Portugues da Beneficencia, 
em Pernambuco, uma cassa sita ne rua das Águas 
Verdes, 3 apolices ds divida publica do Brazil com 
os juros vencidos e que se vencerem (no valor de 
1:0008000 réjs gada uma), com obrigação de dar 
808000 réis mensnes, gendo 208000 réis ao seu es- 
cravo Jorge e 108000 réis á escrava Florencia, em 
moeda brazileira, emquanto forem viwQs,  prasanco 
todo o legado “o asér fr od bg terminando este 

'y falletimento do pltimo. tor 
A o caso de não existir o referido a je pas- 
sará o legado para & Santa Casa da Mipericor ia da 
mesma cidade. a 1 

Lega a D. Maria Miquelina Sampaio, menor, 
filha do alferes Raymundo de Almeida Sampaio, O 
ugofrycto de um sobrado sito na rua do Commercio 
n.º 6, nendy « propriedade do mesmo para seus fi- 
lhos, quando de tenha, gom a condição de dar ao 

: (dy som poi é quantia de 8005000 réie annuaca 


refe q 


to viva for, 
Dele é menor D. Maria Aurea Sampaio, filha 


d mo alferes, o usofructo de outro sobrado aito 
a ni da Cruz e o de 8 apolices da divida publica 
do Brazil, no valor de 1;0005000 réis cada uma, 
com as mesmas condições da anterior, k 
Lega 4 menor D. Maria Petronilia Sampaio o 
usofructo de outro sobrado sito na travessa da rua 
das Cruzes, e tambem o de 4 apolices da mesma di- 
vida, com iguaes condições das anteriores. 
Todas as usufructuarias são moradoras na ci- 
de da Bahia. . 
- “Deixa a D. Maria Emilia Gonçalves Ferreira, 
filha do fullecido commendador Antonio Luis Gon- 
calves Ferreira, o usofructo de duas casas terreas 
na cidade do Recife, sendo uma sita n9 rua da 
Conceição e outra ua rua da Assumpção e por mor- 
te da usufruotuaria será o valor das casas reparti- 
do pelos filhos da mesma; se este legado for ven- 
dido, hypothecado ou penhorado, ficará sem effeito 
e passará a seu irmão, Joaquim de Azevedo Villa- 
rouco. 
Deixa ao seu procurador Manoel de Azavedo 
Andrade 4005000 réis, em moede brazileira; & Jo- 
sé Joaquim dos Santos 8008000 réis; a Antonio 
Prietto 2008000 réis; a Gonçalo José Affonso 
2005000 réis; a João Martins Ribeiro 2008000 réis; 
a Francisco José Gonçalves Sequeira 5005000 réis; 


Lega para applicar a obras da igreja da ir- 


A * 
José de Azevedo Nillarouco, 


Julgamento, — Foi hontem uia no dna dy Conráy 200000 réis, 


tribunal criminal do 2.º districto q réu 


da mesma gida- het 


o 
' 


todos os seus afilhados, 
como de Portugal, que apresentarem certidão de 
baptismo, 

Lega a seus irmãos José de Azevedo Villarou- 
co, Mathias de Azevedo Villarouco e Joaquim de 
Azevedo Villarouco, o usufructo de um sobrado de 
tres andares e sotão, sito na rua do Queimado, suc- 
cedendo de uns & outros, passando para os filhos 
dos tres irmãos que ficarem, e se os não houver pas- 
sará o legado para o hospital. portugues de Benefi- 
cencia de Pernambuco. 

Declara que se julga quite satisfeito de qual- 
quer quantia de que seusirmãos lhe sejam devedo- 
res, para que taes dividas não sejam inventariadas; 
o mesmo acontecerá com a divida de Antonio Gon- 
çalves Ferreira, senhor de engenho de Mangueira. 

Declara que todos estes legados serão em moe- 
da brazileira e livres de contribuição para os lega- 
tarios. 

Para testamenteiros em Portugal nomeia, em 
primeiro lugar o sor. José Joaquim da Silva, em 
segundo o gor. José Antonio da Cunha Porto, em 
terceiro o suor. Joaquim Pereira Rosas, marcando 
o praso de um anno para o cumprimento das suas 
disposições. 

Quer que o seu funeral se faça com decencia, 
mas sem pompa. 

Deixa 1008000 réis para se dizerem de missas, 
sendo metade pela sua alma e metade pela de seus 
paes e irmãos. | 

Deixa a sua cunhada D. Mathilde Margarida 
Emilia e sua irmã D. Maria Margarida Emilia o 
usofructo de 10:0008000 réis nominses em inscri- 
pções da divida publica portugueza, e por morte de 
ambas passará a propriedade dos legados aos filhos 
da dita sua cunhada; lega mais á dita sua cunhada 
8:0003000 réis. 

A seu primo Miguel José da Silva 3008000 


A José Antonio de Faria 2508000 réis. 

A José Antonio da Cunha Porto 2508000 réis. 

A Lino da Cunha Reis 1003000 réis. 

- A criada que tenha estado ao seu serviço mais 
de 6 'mezes 453000 réis. 

Para as obras da nova igreja do Bomfim réis 
2508000. 

Ao Asylo de Villar 2 inscripções da divida pu- 
blica portugueza, no valor de 1008000 réis cada 
uma. 

Ao Collegio dos Meninos Orphãos 2 inscripções 

Deixa 1008000 réis para se lhe levantar um 
jasigo no cemiterio do Repouso. 

Lega 503000 réis para serem repartidos pelos 

obres que no dia em que o seu cadaver for mettido 
no jazigo assistam ao acto devendo n'esse dia dizer- 
se uma missa de esmola de 13000 réis. 
Lega duas inscripções, mo valor mominal de 
1:0008000 réis cada uma, ao Asylo de Mendicidade, 
com'obrigação de velar pelo seu jazigo e de lhe 
mandar dizer ums missa mo anniversario do seu 
fallecimento; no caso de não cumprir esta obriga- 
ção, passa o legado á Santa Casa da Misericordia. 

“Ao testamenteiro que cumprir as suas disposi- 

ções 1:0008000 réis. o 4. 

Todos estes legados são em moeda portuguesa 
e livres de onus para os legatarios. 

Lega a seus irmãos o remanescente da sua he- 
Tança. | 
Os seus haveres, quer no Brazil quer n'este 
reino, são os seguintes: 

Na cidade do Recife, de Pernambuco, 9 mora- 
das de casas, 20 apolices de divida publica brasilei- 
ra, do valor nominal de 1:0008000 réis cada uma. 
45 ditas do emprestimo nacional de 1868, no va- 
lor de 30:0008000 réis; uma letra do thesouro por- 
tuguez no valor de 20:0008000 réis; 10:0008000 
em inscripções de divida publica; 1:2008000 réis, 
& ordem no Banco União, e varias letras particula- 
res no valor de 29:7098728 réis. 


Os responsos de sepultura ao cadaver do fina- 
a em lugar hoje ás Ave-Marias na igreja do 
omfim. | 


Mortalidade. —Durante o mez findo foi 
a seguinte a mortalidade nos 17 concelhos de que 
se compõe o districto do Porto: | 

Amarante 50 obitos, Baião 32, Bouças 40, Fel- 
gueiras 38, Gaya 51, Gondomar 54, Louzada 22, 
Marco de Canaveses 25, Paços de Ferreira 12, Pa 


réis. 


redes 16, Penafiel 20, Porto 264 nos domicilios, 601, 


nos hospitaes, 20 nos asylos e 1 na cadeia; Povoa 
de Varzim 50, Santo Thyrso 17, Vallongo 12, Vil- 
la do Conde 23. Total 829. ia 

As molestias predominantes foram sarampo, 
dysenterias, febres typhoides, collites, bexigas e 
as proprias da estação. 

Imprudencia fatal. —Hontem, pelas 8 
horas da manhã, estava á porta do escriptorio de 
diligenciás, estabelecido na ruã de Cima evita, 
esquina da praça da Batalha, Antonio da Cunha 
Brandão, caixeiro do mesmo escriptorio, limpan- 
do um rewolver carregado. A imprudencia de 
escolher similhante local para esta operação teve 
um triste resultado. O rewolver disparou-se e a 
bala foi ferir Manoel Alves Lino, carpinteiro, re- 
sidente n'esta cidade, cravando-se-lhe o projectil 
no terço superior do braço direito. 

O ferido foi conduzido por um guarda civil, 
que presenceou o facto, para o hospital da Mise- 
ricordia; porém comparecendo alli a familia d'el- 
le, reclamou-o e levou-o para sua casa. 

Quanto a Antonio da Cunha Brandão foi pre- 
so e remettido para o tribunal criminal do 1.º dis- 
tricto. 

O ferido, sendo visitado em sua casa por fa- 
cultativos, foi por elles aconselhado a recolher-se 
ao hospital, pois que era urgente a amputação do 
braço, 0 que fez em seguida. 

elas 3 horas da tarde foi-lhe o braço ampu- 
tado pelo terço superior onde havia batido a bala, 
Foi operador o snr. Joaquim de Souza Azevedo, 
servindo de ajudantes os snrs. Antonio Zagallo 
Gomes Coelho e Guilherme Gonçalves Nogueira. 

Para averiguações. — Por ordem do 
snr, consul de Hespanha foram mandados apre- 
sentar no commissariado de policia, para averi- 
guações, Celestino Abreu, de 16 annos, estudan- 
te, Joaquim Vasques, de 22 annos, alfaiate, José 
Rodrigues Gonçalves, de 3 annos, e José Seara, 
de 19 annos, todos naturaes de Hespanha. 

Furto, —A pqlícia capturou e conserva de- 
tida para averiguações Anna Rosa, a «Mocha», 
de 26 annos, natural do Porto, por se ter intro- 
duzido em casa do snr. Adelino Couto, morador 
em Santa Catharina, e furtar-lhe um guarda-sol 
de seda preto e outros objectos. 

Por não ter licença. — Ante-hontem, 
pelas 11 horas da manhã, foi preso no largo do 
Carmo o subdito marroquino Bentoljla, dentista, 
natyral da cidade de Tetuan, por exercer publi- 
camente a gua arte sem ter tirado a respectiva li- 
cença, e por desobedecer ao agenteda authorida- 
de que lhe perguntou por ella. Foi remettido ao 
tribunal criminal do 2.º districto. 

Ferimento e prisão. —A polícia captu- 
rou e remetteu para 0 tribunal criminal do 1.º 
districto Joaquim Maria, de 29 annos, ferreiro, 
natural de Fel uejras, morador na rua do Parai- 


zo, por ter dado uma pancada pa ogheça a Antq- 
nio Coelho, natural de Lamego, fazenda-lhe um 
ferimento. 


Gecorreneias policines. — Pela poli 
cia eivil foram capturadas as seguintes pessoas: 

José Duarte e Manoel dos Anjos Torres, por 
embriaguez; José Caran e Garcia e Romão Gomes, 
por indocumentados; Maria Rosa Gouveia e Therp- 
za de Jesus, por altercação; Anus de Oliveira 
Areia, por suspeita de furto; Antonio Joaquim do 
Couto, por mendigar; Antonio Fernandes Vinirg e 
José Teixeira, por desordem; Antonio Bernerdo de 
Souza e Alberto Cirejio, por estarem deitados nos 
bancos dg rys dos Ferros Velhos. 

Serviço militar do dis. —Ronds maior 
á gnaTÇãO um capitão de infanteria 19. De 
visita ao 1.º € no 2.º districto dons subalternos 
de infanteria 18. A guarpição é feita pelos tres 
corpos. 

Noticias do reino. — Em diversos jor- 
naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 

avsimo—Do «Campeão das Provincias» de sab- 


bado: 
«Por baixo do cruzeiro da Vera Cruz, que wu 


róis. Appareceram tambem ospadas humanas, 


» 


Deixa 8:5005000 réis para serem divididos por 
tanto do imperio do Brasil 


* 


, Pã não pequena quantidade. E' um achado cu- 
rioso. 


“ —Teem continusdo sem interrupção as obras 
do encanamento das aguas da cidade, 

—L() mar fechou-se de novo. Ha dias que está 
embravecido, sendo causa d'isso o vento que tem 
feito, Não tem por isso havido pesca fresca. Ha, po- 
rém, abundancia de pesca salgada. Os preços d'es- 
ta são de 18250 e 15300 réis o milheiro, 

—Teem-se comprado grandes porções de arroz 
nos concelhos de Yagos, de Oliveira de Bairro e de 
Aveiro, sendo a maior parte conduzido para Ovar, 
d'onde são, na maior parte, os compradores. 

— De Nariz, de Verba, da Povoa e de outros 
pontos d'este concelho teem sahido grandes porções 
de vinho para os concelhos do norte—para Estarre- 
ja, Ovar e Feira. Os vinhos d'aquelles pontos são 
bons, para agora são excellentes, sendo os que mais 
cozidos estão já. Os preços regulam por 700, 725 e 
750 réis.» 

conmmea-—Do «Tribuno Popular» do mesmo dia: 


«Está de novo restabelecida a passagem pelo 
areal e ponte de pau no rio Mondego, em conse- 
quencia de ter diminuido bastante o volume das 
aguas. E”, portanto, mais facil a passagem em quan- 
to não augmentar de novo a corrente. 

— À nova estufa do jardim botanico, destina- 
da á cultura dos fetos, está concluida, faltando-lhe 
sómente os vidros. Estes vidros estão encommenda - 
dos na fabrica de Buarcos, s qual ainda os não pó- 
de fornecer em consequencia da grande encommen- 
da que está satisfazendo para Ponta Delgada. Esta 
encommenda foi feita para uma companhia que se 
fundou n'aquella cidade com o fim de estabelecer 
grandes estufas de cultura de avareszes para ex- 
portar para Inglaterra, empresa que está sendo imi- 
tada por muitos particulares, attrahidos pelos gran- 
des lucros d'aquella industria. 

—lcha-se já prompta a nova aula de botani- 
ca, estabelecida mo edifício de 8. Bento, dentro do 
jardim botanico. Assim fica esta aula no estabele- 
cimento onde os estudantes teem de desempenhar 
os trabalhos práticos, e por isso a sua mudança foi 
melhoramento importante. 

—L()g trabalhos da abertura da valla dos La- 
zaros, executados debaixo da direcção das obras do 
Mondego, proseguem com rapidez, Já está aberta 
quasi tods a valla na insua do sor. commendador 
Francisco de Oliveira e procede-se & ruptura da 
serventia do Porto da Pedra para o aqueducto que 
alli tem de ser construido para dor passagem á 
valla. Esta obra é de grande importancia para 
Coimbra, porque é destinada a dar esgôto aos des- 
pejos da rua Direita, que de ordinario estagnavam 
pelas immediações da capella do Arnado, 

—Está & informar na camara municipal um 
projecto para a cadeia districtal, segundo o esyste- 
ma penitenciario apresentado pelo snr. Rossi, que 
se apresentou, segundo o suppomos, depois de ter- 
minado 0 praso do concurso. 

—Na quarta-feira proxima terminam as ma- 
triculas da Universidade. Na quinta-feira, -anni- 
versgrio natalício de S. M. «a rainha, effectua-se a 
distribuição dos diplomas aos alumnos premiados 
no ultimo anno lectivo e é recitada a oração de 
«sapientia». Na sexta-feira principiam todas as au- 
las da Universidade.» | 

Dos campos de Coimbra communicam 80 cita- 
do periodico as seguintes noticias agricolas : 

«Estão .quasi terminadas as colheitas nos 
campos do Mondego. Foi geralmente boa a produc- 
ção de milho, mas muito melhor a de feijão, que é 
abundante e de boa qualidade, e que o tempo tem 
deixado seccar bem. Os lavradores estão satisfeitos, 
e muito mais porque de princípio se lhes affigura- 
va grande carestia. A novidade de vinho é boa. Por 
estes sitios as vinhas produziram bem e da Bairra- 
da me dizem que houve muito mais que na colheita 

assada. Por aqui atéjá o bebem sem escrupulo, e 

izem os apreciadores que, mesmo assim, lhes sabe 
melhor do que a agua. As oliveiras não teem asei- 
tona, o que não admira, porque a ultima producção 
foi abundantissima, mas acham-se viçosas e anima- 
das, deixando esperar, para o auno que vem, boa 
colheita. Nos montes trabalha-se sem descanso a 
lavrar as terras para as sementeiras proprias d'es- 
te tempo.» : E 

PONTE DO LIMA—DO «Ecco do Lima» de ante- 
hontem : | | 
«A variola continúa fazendo aqui bastantes es- 
tragos, especialmente em creanças, pois não teem 
sido poucas as que teem morrido.» 

Obito. —Morreu ha dias em Monte-mór-o- 
Velho o snr. bacharel Maximiano Mascarenhas de 
Freitas Leal, proprietario d'aquella localidade. 

Pio IX e Victor Manoel. — Passará 
indubitavelmente à historia a seguinte carta, que 
porala | que Pio IX escrevia a Victor Manoel quan- 

o o seu embaixador lhe annunciou que as tro- 
pas italianas marchavam sobre Roma: 

Magestade:— O conde Pouza di S. Martino 
entregou-me uma carta que V. M. se dignou diri- 
gir-me, mas que não é digna de um filho affectuoso 
que se gloria de professar a fé eatholica. Não en- 
tro nos promenores da lucta para não renovar & 
dôr que a vossa carta me fez soffrer. Bemdigo a 
Deus, que permittiu a V. M. encher de amarguras 
o ultimo periodo da minha vida. Além d'isso, não 
posso admittir certas petições nem conformar-me 
com certos principios especificados na vossa earta. 
De novo peço a Deus e deposito nas suss mãos & 
minha causa, que é inteiramente a d'Elle. Rogo-lhe 
para que vos conceda a sua graça, que vos livre 
de perigos e vos conceda as misericordias que ca- 
receis, 

No Vaticano, em 11 de setembro de 1870. — 
Pio IX. 

Exposição hespanhola. — Segundo 
menciona a «Epoca», vai muito adiantada a collo- 
cação dos objectos e productos na exposição que 
brevemente se deve abrir em Madrid, notando-se 
entre elles a collecção de tapetes flamengos deno- 
minada de Carlos V, bem como diversos e nota- 
veis tapetes modernos da fabrica de “Madrid, va- 
rios moveis, productos agricolas, muitos appare- 
lhos agricolas e machinas de agricultura, manu- 
facturas de ferro, a collecção de madeiras do lns- 
tituto Industrial, uma collecção de “vinhos, outra 
de fructa do conhecido agricultor Le Roy, de Au- 
gers, collecções de legumes mandadas de França 
e muitos outros productos. A empreza deseja inau- 
gurar a exposição no dia 15 do corrente, mas se- 
gundo acrescenta o mesmo períodico, orê-se que 
não poderão estar para esse dia colocados todos 
os objectos, apesar da grande actividade que para 
isso se emprega. 

Infeliz aereonauta. —Refere uma fo- 
lha franceza que ha dias cabiu, a distancia de 
800 metros do forte de Aubervilliers, um balão 
com a respectiva harquinha, mas sem o aereonau- 
ta. Dentro da barquinha encontraram-se ainda 
diversos instrumentos de precisão, levando tudo à 
crer que o infeliz viajante que dirigia o aereosta- 


to morreu de algum desastre. 


A questão da bahia de Lourenço 
Marques. —O marechal Mac-Mahon declarou 
por meio do duque de Broglie, ministro dos nego- 
cios estrangeiros de França, que acceita a com- 
missão que lhe foi confiada por Portugal e Ingla- 
terra para resolver arbitralmente a questão da ha» 
hia de Lourenço Marques. 

Predieções astronomicas.—( as- 
tronomo saragoçano, o snr. Castillo, fez o se- 
guinte prognostico ácerca das variações atmos- 
phericas que se hão-de dar durante o corrente 
mez: 

Na primeira quinzena as chuvas serão geraes 
em toda s penplneyla; haverá grandes trovandas 
acompanhadas de graniza e de faiscas eletricas, 
Alguns rios sahirão do seu leito, motivanda isso 
inundações degagtrosas, bem como fortes tormentas 
nos mares, Na segunda quinzena, se bem que con- 
tinuem as chuvas, serão menos copiosas e abundan: 
tes, porém continuarão as enchentes dos rios com 
mais violencia do que ns primeira quinzena e o frio 
fay-se-hg gentir com intensidade, cobrinda-sg de na- 
vp af moptanhog. 

Portuguezes failecidos, —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 15 a 19 de setembro ul- 
timo os seguintes subditos portuguezes: 

Joaquim Ribeiro, 13 annos; Daniel Joaquim, 
49 a., casado; João Albino da Rocha, 20 a., soltei- 
ro; Manoel Antonio de Souza, 20 a., 8; Manoel Lou- 
rehço de Qliveica, 31 a., Francisco José Gonçalves, 

Rinto"Rib 


92 a., 8.4 José eiro Horto, 50 a., e; Do- 


mingos José da Silva Tojal, 71 a. viuvo; Luiz de | 


Pinho Branco, 35 a., c; José Nanes da Rocha, 27 
a., 8.; Victorina de Jesus, 62 a., e; Francisco Ma- 
noel, 22 a,, 8., José Moutinho e França, 30 a., 8; 


E É 


mo Fernandes, 40 a., c.; Agostinho Alves dos San- 
tos, 48 a., c.; Sebastião Soares da Silva, 46 a.; Ma- 
ria de Jesus, 40 a.; Maria de Jesus, 20 a., 8.; Casi- 
miro Moreira, 40 a., 8.; Candida Joaquina de Mo- 
raes, 75 a., 6.; Felix José Dias, 74 a., c.; Maria 
Francisca do Coração de Jesus, 39 a., v.; Luiz Can- 
dido, 48 a., 8. a 

—Falleceram tambem: em Pelotas Manoel de 
Mattos Ferreira e no Maranhão Domingos Alves 
da Silva. 

Na primeira d'aquellas cidades foi assassina- 
do, com um tiro de rewolver sobre o coração, Ma- 
noel Ferreira Lopes, estabelecido com armazens 
de molhados na rua das Flores. 

<< — e——es 208 TO LEME ssa e 


Noticiario religioso | 


KPNEMERIDES PARA 1873 (PRIMEIRO DEPOIS 
DO BISSEXTO) 
 Outubro—31 dias 
Quarta-feira 15 —Santa Thereza de Jesus, vir- 
gem, da Ordem do Carmo. Reza-se de Santa The- 
reza. Rito duples; paramentos de côr branca. 
Lausperenne—Na igreja dos Terceiros Fran- 
ciscanos e na da irmandade do Terço. 
Principio da aurora ás 4 h. e 55 m. Nascimen- 
to do sol ás 6 b. e 28 m. Occaso ás 5 e 32 m. 
Commemoração historica—Declara-soe em Lis- 
boa uma terrivel peste, que durou mais de cinco 
aunos, em 1598. 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração d'este jornal, 
recebidas em 12 de outubro 
Caminha—do snr. C. S. Pinto Sotto Maior. 
Povoa de Varzim—do sor. J. P. Barboza. 
Ponte do Lima—do spr. Gaspar de Queiroz, 


Idem em 13 


Lisboa—do snr. S. Moreira da Silva. 

Povoa de Varzim—do sor. J. R. Martins da Costa. 

Armamar—do sor. F. 8. Milho Junior. 

Villa Nova de Famalicão-—do snr.F. J. da Cruz 
Guimarães. 


COMMUNICADOS 


Despedida | 
It mº snr. Alberto Pimentel 


Faltariamos ao mais stricto dos deveres se não 
viessemos hoje no momento em que v. s.* está pres- 
tes a retirar-se para Lisboa, agradecer a manoira 
porque sempre fomos tractados por v. 5.* durante o 
tempo que esteve á frente. da redacção do jornal 
«O Primeiro de Janeiro», e testemunhar a y. 5.º &5 
expressões do nosso mais profundo respeito e dedi- 
cação. 

Não podemos, ill.=* gnr., deixar de lamentar a 
ausencia de v. s.*, jámais quando eramos tractados 
mais como amigos do que como empregados subal- 
ternos. | 

Mais de ums ves nos provou v. 8.*, é crêmos 

ue levará d'isso a convicção, que a delicadeza e a 

aternidade com o operario consegue d'elle o que 
o dinheiro e a crueza de traeto não podem conse- 
guir. 

Desejando que v. s.* encontre entre os nossos 


collegas lisbonenses alguns que, como nós, lhe se-|P 


jam extremamente dedicados, vimos pedir a v. 6.º 
se digne banir da memoria qualgwes erro ou offen- 
sa involuntariamente praticados por nós,e que de 
certo encontrarão desculpa no caracter delicado e 
sempre docil de que v. s.* é dotado. 


Esperando que v. s.* acreditará na pureza dos 


nossos sentimentos, temos a ousadia de mos consi- 


derarmos 
De V. 8», 
attentos, veneradores, criados e obrigados 
os typographos 

Eduardo de Abreu Gonçalves 

- Olindo de Mattos Guimarães 

* Antonio Martins Pinto 
Januario José Villela 
José de Castro 
José do Moraes Sarmento 
André de Lemos Figueiredo Coelho. 


Porto, 11 de outubro de 1873. - 
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Rendimento da alfan ado Porto de | 
1a 11 de outubro........ cccobo - 104:0493211 

Idem no dia 13... cccccccrcoccccsos 10:7363670 
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—— es ET em mm 
Despachos deexportação 
Outubro 13 
RIO DE JANEIRO —Na galera Africa, J. E. 


dos Santos, 9084 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Firmeza, J. F.da Silva, 


º 


85925 litros de vinho; F. Chamiço, Filho & Silva, |O 


7285 ditos de dito; J. P. da Silva, 27 caixões com 
aseitonas e 11 gaccos com rolhas, 

IDEM—Na galera India, F. Chamiço, Filho & 
Silva, 7285 litros de vinho; J. F. Costa, 1762 ditos 
de dito; H, Kendall, 1109 ditos de dito; M. J. Gon- 
galves, 100 barris com sardinhas; M. F. de Almei- 
da, 1 caixão com salpicões. 

PERNAMBUCO—No brigue Triumpho, J. R. 
de Mesquita, 1602 litros de vinho; J da Silva 
Maia, 8 saccos com feijão; C. A. Soares, 24 gigos 
de madeira, 

RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Na bar- 
ca Bedmar, D. J. da Silva Bastos, 267 litros de vi- 
nho e 2 caixões com chapeus e ferragens; J. 8. Ba- 
ptista Neves, 1 bahu com diversos objectos. 

HAMBURGO—No vapor belg. La Flandre, C. 
Smithes & C.*, 6143 litros de vinho; C. N. Kopke & 
C.*, 267 ditos de dito; D, M. Feuerheerd Junior & 
C.*, 3739 ditos de dito; J. A. Campos Filho, 46 ditos 


de dito; E. Kebe & C.*, 24975 ditos de dito e 25 vo- | 1 


lumes com fructa secça. 
ROTTERDAM—Na galeota holl. Angelique 
Alette, C. Browne & C.*, 1068 litros de vinho. 


Termos de carga 
Outubro 13 
ILHA DA MADEIRA --Hiate Campones. 


Pediram licença para sahir 
4 Outubro 13 
PORTIMÃO —Galeota holl. Nicuwe Maas, 


Generos despachados para consamo 
Outubro 13 


Arroz 10 saccas—Assucar 1 caixa, 1 barrica e 
240 saccos—Chá 10 caixas—Vinho 1 pipa, 


Conselho geral das alfandegas 
RESOLUÇÃO N.º 861 
O conselho geral das alfandegas: 


Visto o recurso interposto na alfandega de Lis- 
boa por M. E. Diss de Oliveira ácerca da classifica- 


RBRAZIE 
Rio de Janeiro 29 de setembro 


O mercado de cambio teve hoje pequeno movi- 


“mento, mas fechou firme ás seguintes cotações: so- 


| bre Londres 25 7/, d. papel bancario, 26, 26 1/, e 


26 3/16 d. particular;sobre França 366 rs. por fran- 
co. . 

Negociou-se um lote insignificante de sobera- 
nos a 95360 a dinheiro. 

As apolices geraes de 6 p. c. conservaram-se 
pouco activas, mas firmes a 1:045$ e 1:0465 cada 
uma & dinheiro. 

No mercado de acções houve movimento regu- 
lar nos seguintes preços: Banco do Brazil, 248$ e 
2495 por acção a dinheiro, e 2528 para o ultimo 
dia de transferencia; Companhia da Estrada de Fer- 
ro de Petropolis, 708 por acção a dinheiro, e Com- 
panhia Commercio e Lavoura, a 573 tambem a di- 
nheiro. 

Nada se fez huje em café; em assucar, porém, 
effectuaram-se vendas regulares para consumo. 


(Extracto do «J. do Com.» do Rio de Janeiro.) 


ar CEC O TE ara 
Estados-Unidos 


NOVA-YORK, 3 de outubro. (Despacho tele- 
grapbico.)— Algodão: Entradas durante os sete dias 
que findam hoje, 54:000 saccas, contra 71:000 em 
iguses sete dias do anno p. p.—Exportação pars 
Inglaterra, 9:000 saccas, contra 19:00; dita para 
França, 000, contra 5:000; para outros paizes da 
Europa, não houve exportação; total respectivo, 
9:000—24:000.—Deposito, hoje, em todos os portos, 
113:000 saccas, contra 168:000 em igual dia do an- 
no p. p.; dito no interior, 29:000, contra 18:000.— 
Middling Upland, 18,375 centesimos, contra 19,25. 
—(Cambio: Sobre França, fr. 4,90, contra 4,72 1/,. 
—2(Quro: 110 p. e.; contra 114,75. 


(Ext. do «J. do Havre» de 4.) 


PARTE MARITIMA | 


Porto 1% de outubro 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS 
LEITH E LONDRES—Vapor ing. Rio Lima, 
vap. Davis, vinho e fructa. 
Idem 183 
ENTRADAS 
FIGUEIRA 7 dias—Hiate Lealdade, mestre Chu- 
va, pedra de cal. 
Pets 7 dias—Hiate Rio Douro, mestre Vicente, 
Ka. > 
SAHIDAS 
AVEIRO —Hiate Novo Luz do 
reira, lastro. , 
IDEM—Cahique Deus te Guarde, mestre Ma- 
thias, dito. 
IDEM —Hiate Preceito, mestre Preceito, dito. 
SETUBAL —Hiate S. Vicente 2.º, mestre Silva, 
encommendas. | 
IDEM —Hiate Conceição, mestre Gamito, ditas. 
IDEM — Escuna nor. Jil, cap. Erland, lastro. 
PENICHE-—Cahique Bom Jesus e Almas, mes- 
tre Fernandes, encommendas. dão 
Idem 14 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) 
Fóra da barra fica a escuna ing. Clementine, já 
lotada. 7 
Vento N. E. (brando) e o mar bom. 


Dia, mestre Fer- 


Até esta hora sabiram o brigue ing. Maria e & 
escuna ing. Zig-zag. 
et ec SA e me 


BRAZIL 


Rio de Janeiro 


Entraram n'este porto, em 17 de setembro, o 
vapor ing. Ebro, procedente de Lisboa—em 18, o 
vapor ing. Britannis, de Lisboa, e o brigue Amelia, 
de Montevideu —em 19, o vapor Babis, de Lisboa, 
o o patacho Destino, de Montevideu —em 22, o bri- 
gue suec. George O, Neill, de Lisbos. 

Sahiram d'este porto, em 19 de setembro, o pa- 
tacho Sapho, para Santa Catharina—em 22, o va- 
por ing. Cotopaxi, para Lisbos, 


Pernambuco 
Entraram n'este porto, em 21 de setembro, o 


* | vapor fr. Ville de Bahia, procedente de Lisboa —em 


24, o patacho Joven Correia, do Rio Grande do Sul 
—em 25, o vapor ing. Boyne, de Lisboa. | 
DO cuco MA 


ação Commercial) 
Lisboa 12 de outubro 
ENTRADAS 
ê GIBRALTAR E CADIZ 7 dias—Vapor ing. Ga- 
icia. 
LIVERPOOL 5 dias—Vapor ing. Ambrose, 
PORTOS DO BRAZIL 26 dias— Vapor ing. 


eva. 
NEW-YORK E FAYAL 21 dias—Fragata hesp. 
Zaragoza. 

NEW-CASTLE 17 dias—Patacho suec. Prince 


3CHr. 
SAINT NAZAIRE E FERROL 19 dias—Vapor 
ing. Mauritius. | 
RIO DE JANEIRO, E ILHAS TERCEIRA E 
DE S. MIGUEL 39 dias—Vapor braz. Lidador. 
BLYTH 20 dias—Brigue ing. Sarah. 
SAHIDAS 
GLASGOW E DUBLIN— Vapor ing. Pior,eer, 
GLOUCESTER —Escuna ing. Clarisia. 
BERGEN—Patacho nor. Bestante. 
RIO GAMBIA—Vapor ing. Bathurst. 
GIBRALTAR E PORTOS DE ITALIA—Vapor 
ing. Sidonian, 
SOUTHAMPTON —Vapor ing. Neva. 
VIGO E LONDRES — Vapor ing. Galicia. 


"POMARÃO— Vapor hesp. Gurhebay. 


Idem 13 
ENTRADAS 
SOUTHAMPTON 3 dias e meio — Vapor ing. 


ouro. 
HAMBURGO 6 dias— Vapor all, Buenos-Avres. 
CARDIFF 6 diae—Vapor es iii. gs 
ALLES 5 dias—Vapor fr. Nord. 
AMSTERDAM E PLYMOUTH 8 diss — 
holl. Stela. 

TERRA NOVA 19 dias— Escuna inp. i- 
the Cluse, CE a 


N 


Vapor 


SAHIDAS 
MALAGA-—Vapor ing. Fits Gerald. 
LONDRES —Vapor ing. Derly, 
NAPOLES -Brigue ing. Meigaut Ridley. 
ERAS Om E: David Sinclair. 
- OS DO BRAZIL E RI 
PRATA—Vapor ing. Douro. pv 


CORREIO EE HOJE 
Lisboa 13 de outubro 


(Corresp. part, do « Jemmercio do Porto», 


A folha official publica hoje um decreto no- 
meanda uma commissão para propor ao governo 
a organisação uniforme dos cursos preparatorios 


ção de 10 capas e 4 mantas de tecido de 1ã, vindas [do corpo de estado-maior e das armas de enge- 


de Liverpool em uma caixa marca q o n.º 429, com 


7 
tra-marca 1577/43, pela vapor «Castilian»; 

Vista o auto da conferencia dos verificadores; 

Vistag as amostras que acompanharam o pro- 
cesso] 

Vista a resolução n.º 601 d'este concelho; 

Visto o artigo 10.º do decreto de 3 de novem- 
bro de 1860; 

Considerando que as capas que motivaram es 
ta contestação são obra de tecidos que possuem os 
caraptorga dos de 18, tapados nãs especificados, de 
Chrca, Q iguacea aos que motivaram a resolução ci- 
tada; 


Considerando que as mantas, visto *o tecido de 
que aão foitas, e o serem de uso pessoal, devem ser 
claseificados como chailes de li não especificados; 

Resolve, denegando provimento ao recurso; 

Artigo unico. As capas e mantas que deram 
origem a este recurso foram bem classificadas, de- 
vendo pagar 08 dirgitos que a pauta lhes estabe- 
eco, 

Esta resolução foi tomada em sessão de 9 de 
outabro de 1873,estando presentes os vogaes—Sans 
tos Monteiro—Serzedello Junior, relutorç--=A bygu — 
Ferreira de Mesquita—Couceiro, 


Está conforme Antonia Maria Couceiro. 


nheria militar e civil, e artilheria. Diz assim o de- 
creto : 

“1, Repartição==Estabelecendo o decreto de 924 
de dezembro de 1863, artigo 3.º, o praso de tres an- 
nos para a duração dos cursos preparatorios do cor- 
po de estado muior e das armas de engenheria mi- 
litar e civil e de artilheria; e cumprindo dar a es- 
tes cursos s mesma organisação os estabelecimen- 
toa-de instrucção superior onda devem ser profossa- 
dos; hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.º E" nomerde, uma commissão para 
propor ao governo a orgmaisação uniforme dos cur- 
sos preparatorios do Qorpo de estado maior e das 
armas especiaes va universidade de Coimbra, Es 
chola Polytechniea de Lisboa e Academia Polyte- 
chnica do Porto, 

Avi, 2.* À commissão será composta de ' 
ds Freitas Spinola de Castello De Apre 
campo reformado e lente jubilado da Eschola Poly- 
technica; dr. Joaquim Gonçalves Mamede e dr. Al- 
bino Augusto Geraldes, lentes da Univorsidade: 
Francisog da Ponte e Horta e Luiz de Almeida é 
Albuquerque, lentes da Eschola Polytochniea; An- 
tonio Luis Ferreira Girão e José Joaquim Rodri- 
gues de Freitas, lentes da Academia Polytechnica: 
Torquato Elias Gomes da Custa e Jozê Eliss Gar- 


cia, lentes da esqhola do exgraito; Antonio Floreny , 


rt — em 


leotriem so 


O o. E 


- 


cio de Sousa Pinto, coronel de artilheria; Caetano 
Alberto de Sori, tenente coronel de engenheria; e 
Francisco Bernardino de Sá Magalhães, capitão do 
corpo de estado maior; presidindo o primeiro e ser- 
vindo de secretario o vogal que fôr nomeado pela 
commissão. 

Já está publico o veredictum do jury que jul- 
gou.as provas dos concorrentes ao lugar de 3.º 
official da alfandega de Lisboa. | 

O jury era composto dos snrs. Libanio Anto- 
nio Gomes, chefe de serviço; Nuno Antonio Por- 
to, 1.º official; Francisco Maria de Brito, 2.º offi- 
cial; João Antonio de Almeida Junior e José Julio 
Raposo de Carvalho, 3.º officiaes. 

O ponto que sahiu aos candidatos foi o se- 
guinte: 

Lastro—Quando se consideram assim entrados 
os navios para gosarem o benefício da lei?—Que 
documentos devem trazer? Tabacos em descaminho 
de direitos—Casos em que são assim considerados? 
Bagagem—O que se entende por ella? —Como se 
resolvem as duvidas suscitadas? —Modo de proce 
der com as bagagens que vierem em transito? Em 
que alfandegas é permittido o depo:ito de merca. 
dorias?—São as alfandegas responsaveis pelos es: 
tragos?—Quaes são as taras a deduzir do peso 
bruto do assucar, segundo os volumes em que vier 
contido? 

O resultado do concurso foi este : 

Muito bons : — Pereira da Costa, Emauz e 
Francisco Lencastre. 

Bons : — Alfredo Santos Silva, Eduardo Mar- 
tins, Almeida Carvalhaes, Gomes de Souza, Cos- 
ta Brissos e Izidoro Coelho. |. 

O aviso annunciando este resultado, diz que 
o merito relativo entre os candidatos está na or 
dem da inscripção. 

Os jornaes hespanhoes e cartas particulares 
annunciam que o governo hespanhol prosegue 
nas suas negociações com importantes capitalis- 
tas inglezes, a fim de se chegar a um accordo pa- 
do reducção do juro dos titulos da divida pu- 

ica. 

A proposta do governo consiste em se reduzir 
desde já o juro a 1 e meio, ficando o outro 1 e 
meio para constituir divida deferida que será pa- 
ga em determinadas epochas. 

O governo tem encontrado dificuldades, pelo 
mau effeito que produziu o facto inqualificavel do 
mesmo governo não ter entregue os titulos de 33 
por cento que elle capitalisou dos juros do semes- 
tre passado. 

Ainda assim, dizem as cartas particulares, que 
todas as probabilidades são de que a final se ha- 
de chegar a accordo, pois os juristas antes que- 
rem receber pouco do que perder tudo, como já 
aconselha uma parte da imprensa hespanhola ao 
governo, lembrando-lhe o que fez não ha muitos 
annos o governo austriaco em identicas circum- 
stancias. 

O relatorio do snr. Victorino Damazio a res- 
peito do estado em que encontrou o caminho de 
ferro de sueste, quando foi fazer a syndicancia da 
qual o encarregára o snr. ministro das obras pu- 
blicas, tem sido objecto de discussão entre os 
cavalheiros que pertencem á engenheria, vogan- 
do entre elles a ideia de que o snr. Taborda deve 
vir à imprensa dar explicações sobre alguns pon- 
tos do mesmo relatorio que comprommettem os 
seus creditos como administrador de tão impor- 
tante propriedade do Estado. 

Consta tambem que o snr. Cardoso Avelino, 
para poder formar um juizo completo ácerca do 
caminho de ferro de sueste, vai nomear uma com- 
missão, à fim de ir examinar a escripturação das 

“estações, e de dar parecer sobre as contas apre- 
sentadas e a contabilidade da respectiva reparti- 
E de contabilidade do ministerio das obras pu- 
licas. 

Hontem os directores do Banco de Portugal 
foram jantar ao Matta. Consta que o banquete foi 
opiparo, fazendo-se muitos brindes aos cavalhei- 
ros que dirigiram a contracto com o governo pa- 
ra o emprestimo nacional, pelo acerto com que 
se houveram em negocio de tanta responsabilida- 
de para aquelle estabelecimento de credito. Pa- 
rece que o jantar foi para commemorar o bom 
exito da operação. 44 

Entre os individuos mandados admittir como 


ensionistas do estado na e: normal prima- 
ja de Lisboa, contam-se os. UR 
— Joaquim Fernandes Lima, freguezia do 


Villa Frsnes, do concelho de 


e Vianna de Castello; 
Joaquim Pires Fernandes, residente na freguezia 
de 8. Thiago das Arcas, concelho de Santo Thyrso; 
Simão Affonso Larangeira Nova, professor tempo- 
rario da cadeira de ensino primario da freguezia 
de Carreço, concelho de Vianna do Castello; 'Tho- 
mas Rodrigues Lima, idem da de Villa Franca, do 
mesmo concelho; e Torcato Esteves Galião, de 8. 
Martinho de Freixeeiro de Soutello, do mesmo con- 
celho. 

Pelo vapor «Neva» chegado ante-hontem a 
Lisbo4 recebeu-se a noticia de ter encalhado no 
dia 25 vo mez de setembro ultimo, na Bahia, o 
paquete da carreira do Pacífico, o «Cotopaxi». O 
paquete teve de arribar á Bahia, depois de alijar 
parte da carga para se poder safar. Os passagei- 
ros vieram pelo «Neva». 

Chegou ante-hontem a Lisboa no comboyo da 
manhã o sor. Serpa Pinto, infeliz official do exer- 
cito, que perdeu a razão e que andava pela mat- 
ta do Bussaco ameaçando os que se lhe aproxi- 
mavam, com um rewolver. ) 

Quando o comboyo chegou à estação, por 
mais que procurassem o desgraçado enfermo não 
era possivel encontral-o. A final descobriram-no 
deitado debaixo de um banco, e como que alli 
escondido. ç 

Com palavras brandas e maneiras suasorias 
convenceram o desditoso a sahir, e apenas elle 
sahiu foi agarrado e desarmado. O rewolver era 
de seis tiros e só lhe faltava um fulminante. 

O snr. Serpa Pinto foi do caminho de ferro 
conduzido em uma sege da praça para o quartel 
general e d'a!lí enviado para 0 hospital de Rilha- 

Ss. 
pase uma verdadeira chusma de almanachs 
em Lisboa. Ha-os de todos os preços € com os li- 
tulos os mais attrahentes. 

Para a monomania chegar a todos, até accom- 
metteu os pobres ex-sargentos presos no castello 
pelo erime de conjuração. 

O almanach d'esses réus intitula-se «Sem no- 
me», € comquanto os seus authores o não decla- 
rem, sabe-se que d'aquelle modo pretendem el- 
les alcançar mais alguns meios que melhorem as 
suas penosissimas circumstancias, 

Q almanach que sabiu hoje a lume, pois as 
publicações de almanachs contam-se pelos dias da 
semana, é o de caricaturas av afamado caricatu- 
rista Bordallo Pinheiro. Traz o re, Ato do nr. 
Jayme José Ribeiro de Carvalho, tão connerido 
pela originalidade dos seus escriptos em prosa e 
em verso. 

Pela direcção geral de instrucção publica fize- 
ram-se 0s seguintes despachos: 

Maria Augusta Lopes Parreira, professora tem- 
poraria da eschola de meninas, da freguezia de San- 
de, concelho de Lamego—transferida, pelo requerer, 

ra a de Lordello do Ouro, no bairro oceidental do 

rto | 
é Maria Luiza Nogueira da Silva, professora tem- 
poraria da eschola de meninas, da villa de Arganil 
— mudada, até terminar o seu provimento (26 de 
dezembro de 1874), para a de Oliveira do Hospital 

Emilia Adelaide Ribeiro Pereira, professora 
temporaria da eschola de meninas de Oliveira do 
Hospital—mudada para a de Arganil. 

Antonio Gonçalves de Almeida, professor tem- 
porario da cadeira de ensino primario de Mançores, 
concelho de Arouca—authorisado a estar ausente 
da sua cadeira pelo tempo de oito mezes, deixando 
pessoa idonea & substituil-o. 

Foi hontem recebido por el-rei D. Fernando o 
snr, Arthur Loureiro, atumno da Academia de 
Bellas- Artes d'essa cidade, o qual foi offerecer a 
S. M. os quadros que compozeram as provas do 
concurso que ahi houve para pensionistas do Es- 
tado no estrangeiro, concurso de que o mesmo 
senhor desistiu. ds a 

El-rei recebeu 0 moço artista com a affabilida- 


| 


| 


| 


de que o caracterisa, elogiando muito os traba- 
lhos que lhe foram oferecidos, bem como um al- 
bum de caricaturas a crayão, com que tambem o 
'snr. Loureiro o presenteou, album que S. M. 
examinou folha por folha, ficando muito agradado 
dos diversos typos que n'elleestavam desenhados. 

O snr. D. Fernando conversou depois algum 
tempo com o snr. Arthur, Loureiro, sahindo este 
penhorado ps maneira com que S. M, o recebeu. 

O sor. Arthur Loureiro é tambem um dos 
candidatos ao concurso que se abriu na academia 
de bellas-artes desta capital, para o lugar de pen- 
sionista do estado no estrangeiro para o estudo de 
pintura de paizagem. 

Cartas de Pariz noticiam que tem sido alli aco- 
lhido muito lisongeiramente 6 esperançoso pianista 
portuense Ernani Braga. O bem conhecido pia- 
nista Herz ouviu-o tocar e applaudiu-o com en- 
thusiasmo, offerecendo-lhe, como prova de consi- 
deração e de sympathia, o seu retrato com uma 
dedicatoria muito amavel. 

O artista portuguez continua na sua viagem 
de instrucção e é de esperar que tire muito pro- 
veito della. 

Representou-se hontem na Trindade a magica 
«As tres rocas de crystal», A enchente era com- 
pleta. Não estava vasio um só camarote ! E com- 
tudo a peça está vista e revista, e a não ser/Quei- 
roz todos os outros actores que entram, são dos 
mais inferiores da companhia. 

No Gymnasio representa-se a bonita comedia 
do theatro francez «Recordações da mocidade»,na 
qual Taborda faz um bom papel. 

Chegou hontem a Lisboa, o gordo Price, que 
trazuma excellente companhia equestre e acroba- 
tica, no dizer dos cartazes. 

Foi declarado limpo de cholera morbus, a con- 
tar de 10 do corrente, o porto de Liverpool. 

Cotaram-se hoje as inscripções grandes a 
4G e as pequenas a 45,05. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:006 escu- 
a EUiRio ditos pequenos a 16,60 ao cambio 

e 940. 

A alfandega de Lisboa rendeu hoje 11:8675414 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 206:3235620 réis. M. 


Cartas retidas na administração 
central do correio do Porte 


(POR FALTA DE DIRECÇÃO) 


13 de outubro—Antonio Vieira de Sequeira 
Ferraz —Carta com estampilha de 25 réis. 
Do 
Passageiros. — O paquete inglez «Ne- 
va» entrado ante-hontem no Tejo procedente do 
Rio da Prata e Brazil, conduziu para Lisboa os 
seguintes: 

Francisco B. Marquez, José Gonçalves de Mat- 
tos, João Carvalho da Silva, Manoel José de Faria 
e sua esposa, João Antonio Teixeira de Magalhães, 
Bonifacio Alves Machado, Joaquim Barbosa, Anto- 
nio José Ferreira, Manoel de Oliveira, Antonio 
Francisco Machado, Agostinho Alves de Castro, 


| Antonio Luiz Pereira, Narciso Fernandes da Silva 


Neves e um filho, Antonio Gomes de Castro sua es- 
posa e 5 filhos menores, João Cardoso do Amaral e 
sua esposa, Manoel Pinto das Neves, Joaquim de 
Barros Figueira, Manoel de Barros Figueira, sua 
esposa e um filho, Antonio Teixeira Dias e Carlos 
Teixeira Dias, Joaquim Ed. Abreu Moura, Carlos 
Crus, N. F. da Silva Neves, Delfina Maria da Glo 
ria, J. Cardoso do Amaral, Manoel José Alves, An- 
tonio Migueis, Domingos de Almeida, Manoel Tel- 
les da Gama, Joaquim O. da Silva Rebello, Fabri- 
cio Alves de Araujo Almeida, Marco Denegri, Car- 
los Gomes, José João Dias, Antonio José de Arau- 
jo, José Pinto, Antonio Rodrigues, Agostinho Tei- 
xeira, Manoel Gomes, José Tavares, Joaquim Ro. 
drigues Passos Junior, Maria de Jesus, Antonio 
Ed. Pereira, Francisco Alves Pereira, Manoel de 
Oliveira, José C. da Fonte, Manoel Rodrigues de 
Seabra, Julio Gomes, José G. Vianna, José Correia, 
dr. B. 'T. de M. Leite Velho, José Maria de Carva- 
lho Costa, Baroneza de Japuza, Estevão Arana, 
Manoel José Pinto de Sá, Manoel Ramos, José Ma- 
ria Bello, Thomas de 8. Martin Morcizas, José Be- 
nito Valverde, José Ben Hermida, Vicente Meis, 
Julian Hermida, José Fonteta, S. Thiago de Villa- 
nueva,José Maria Castanos, Antonio Alves Pãixão, 
Manoel Joaquim Ferreira Antonio José de Lima, 
Antonio José de Souza, Bento José Alves, Caetano 
José da Costa Lebre, José Caetano Ferreira, Pau- 
lino Carneiro, Joaquim de Carvalho, Domingos Vi- 
z0s0, José Dias, Antonio Francisco, Manoel José 
de Souza, Antonio da Silva, Manoel W. Marques, 
Antonio Joaquim, Antonio Tavares, Bernardo Ro- 
drigues Sampaio, Manoel Dias Novo, João Maria, 
T. Pinto Henriques, João dos Santos Neves, A. de 
Souza Campos, Manoel Ribeiro de Carvalho, Pe- 
dro de Araujo Beltrão, Antonio de Sousa Neves, 
José de Sá Ferreira, Manocl Antonio Dias de Pai- 
va, Antonio Rodrigues Boa Nova, P. L. Ernesto 
L. Quem, J. C. dos Santos Amaral Pimentella, 
Joaquim Fernandes de Souza, José de Oliveira, Ale 
xandre José Fernandes, José João Fernandes, Ma- 
noel Gomes dos Santos, José Domingues, Francisco 
Soares, Manoel da Rocha, Thomé da Silva, Manoel 
Teixeira, Antonio José da Silva, José de Oliveira 
Cardoso, Alvaro Luiz de Vasconcellos, José Marti- 
nez Lopes, Bento dos Santos Vareiro, José Ribeiro, 
Antonio Gomes Leiras, Antonio Monteiro, Domin- 
gos José Lopes, Sarafim Pinheiro e José Bento Go- 
mes, 
ts e UT PRO O 1 eim o 
Symopse do «Diario do Governo» 
n.º 231 de 11 de eutubro 


MINISTERIO DO REINO 


Relação dos individuos agraciados com mercês 
honorificas por diplomas do mez de outubro. 

—Decreto dissolvendo a camara municipal de 
Leiria e ordenando que se proceda a nova eleição 
dentro do praso de 30 dias. 

—Despachos effectuados no corrente mez pela 
2.º repartição da direcção geral de administração 
politica e civil. : 

— Ditos effectuados pela 3.º repartição em 9 do 
corrente, 

— Ditos effectuados pela direcção geral de ins- 
trucção publica em 30 de setembro ultimo e em 6 e 
9 do corrente, 


MINISTERIO DOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Despachos effectuados pela direcção geral dos 
negocios de justiça em 10 do corrente. 


MINISTERIO DA FAZENDA 


Nota da divida fluctuante nos dias 31 de agos- 
to e 30 de setembro, 

-—lRelação dos individuos que concorrem' ao 
concurso de dous lugares de segundos verificadores 
da alfandega de Lisboa e aviso de que as provas 
perante o conselho geral das alfandegas serão no 
dia 20 do corrente. 

— Decreto determinando que o"posto fiscal do 
Telbeiro, da dependencia da alfandega de Elvas, 
seja substituido por uma delegação de 2.* ordem. 

—Lista dog bens que hão-de arrematar-se nos 
concelhos de Cantanhede, Coimbra, Tavira e Lagas 
no dia 25 de novembro, 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decreto nomeando vogal do supremo eonselho 
de justiça militué O contra almirante conselheiro 
Joaquim Joté de Andrade Pinto. |. 

—(Qutro exonerando o mesmo individuo do lu- 
gar de superintendente do arsenal de marinha, que 
serviu com muito zêlo e intelligencia. ag 

—Relação dos oflicises e oie or inferiores 
promoxidos no exercito da Africa ccidental por de- 
creto de 9 do corrente. k 

—Decreto nomeando para servir em commissão 
na provincia de Angola o alferes graduado de ca- 
valleria n.º 2, lanceiros da rainha, José Maria da 
Silva Macedo. 

— Qutro confirmando a nomeação de Adelino 
Licurgo da Costa Campos para alferes do exercito 
da India. j 

— Qutro confirmando a nomeação de Francisco 
Sebastião de Andrade para capitão do pxerçito de 
Angols. 


Resoluções n.º* 861 a 864 do conselho geral das 
alfandegas. 


Malas estrangeiras 


| (Aviso da administração central do correio 
| do Porto) 


Não vieram hoje as malas de Alem dos Pyre- 
neus. 
Porto, 14 de setembro de 1873. 


TELEGRAPHIA 


o Commercio do Farto 
LISBOA 1413 A'S5H.140M. DA 
TARDE 


(Do nosso correspondente) 


Demanda a barra o paquete in- 
glez «Braganza», procedente do Ma- 
ranhão. 


(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
MADRID 12 A'S 6H. DA MANHÃ 


À esquadra de almirante Lobo fez fogo sobre 
os navios insurgentes, que retrogadaram com re- 
ceio da abordagem. 


LONDRES 12 A'S 12 H. 20 M. DA MANHÃ 


A mensagem do presidente dos Estados-Uni- 
dos recommendará o restabelecimento da circula- 
ção de moeda metalica, 

Os ultramontanos da Suissa oppoem-se á elei- 
ção popular dos parochos. 


BOLSA DE LONDRES 11—Consolidados ingle- 
zes 92 &/,. Hespanhoes externos 20 3/,. Portu- 
guez 41 1). 


LISBOA 13 A'S 11 H. 18 M DA NOUTE 


LONDRES 13 — Telegrammas enviados de 
ri aos jornaes insistem em que Moriones foi 
batido. 

| NOVA-YORK 12—Tem havido combates con- 
sideraveis em Cuba. Uma tempestade na Havana 
destruiu o pharol. Naufragaram muitos navios. 

PARIZ 13 — Os resultados conhecidos das elei- 
ções em quatro departamentos demonstram que 
os republicanos venceram por grande maioria. 

Ainda não são conhecidas as cifras definitivas 
dos votos. 


—— = E DE — 


MURCIA 12 A'S 12 H. 25 M. DA MANHÃ 
(Serviço particular da Agencia) 

Segundo as ultimas noticias do acampamento, 
a esquadra do vice-almirante Lobo continua em 
frente de Cartagena. Os navios insurgentes sahi- 
ram do porto, mas tornaram a entrar immediata- 
mente. Os insurgentes foram repellidos n'uma 
sortida que fizeram pelo lado de terra. Os fortes 
da praça estão mudos, o que faz suppor que os 
insurgentes querem parlamentar. 

Diz-se que os navios de guerra francez e ita- 
liano que estão ancorados no porto receberam 
convite para se retirar, a fim de não estorvarem 
as operações militares da esquadra contra à praça. 

BERLIM 9 — Os jornaes officiosos annunciam 
que o governo resolveu perseguir os bispos catho- 
licos insubmissos. 

PARIZ 11, á tarde—Processo de Bazaine: A 
acta de accusação aprecia severamente o procedi- 
mento de Bazaine, e conclue dizendo que elle 
não fez tudo o que prescreviam o devere a 
honra. 

Uma carta de Rouher declara que combaterá 
os projectos de restauração monarchica, a qual 
poria em perigo a sociedade moderna. Conclue 
dizendo que para haver tranquilidade é preciso 
consultar o povo ácerca do governo que deseja. O 
«Francez» diz que os chefes da maioria estando 
de accordo para todas as eventualidades, esperam 
os resultados dos esforços actualmente tentados 
junto do conde de Chambord. 

PARIZ 12—0 conde de Chambord chegou a 
Saltyburgo (Austria). Receberá ámanhã os dele- 
gados monarchicos. Espera-se uma resposta de- 
finitiva para o meio da proxima semana. O parti- 
do monarchico continua a estar de accordo sobre 
as condições necessarias para a restauração. In- 
siste por uma proxima resposta do conde de 
Chambord. 


ER DE PARIZ 11—Portuguez 43 1/,. 

| FTS0LSA DE ANVERS 11—Tres p. c. por- 

tuguez. 42,00, | 
BOLSA DE AMSTERDAM 11— Tres p. c. 

portuguez 42 1/,. 


A legação de Hespanha recebeu e. deu-nos 
obsequiosamente cópia do seguinte despacho: 


«O ministro dos negocios estrangeiros ao re- 
presentante de Hespanha em Lisboa: 

MADRID 13—A insurreição diminue por mo- 
mentos. As facções Vallés e Segarra foram re- 
pellidas em Amposta no dia 9 com grandes per- 
das. Os intitulados principes, o general Planas, q 
coronel Freixas e outros mais partiram para 
França. O brigadeiro Loma obteve uma nova vi- 
ctoria no trajecto de Urgurbit para Oyarzun. 
Quebrantadas as forças dos insurgentes de Carta- 
gena e vencidas as suas fragatas no combate na- 
val do dia 11, a chegada da «Saragoça» a Hespa- 
nha augmenta a segurança de uma immediata é 
decisiva victoria. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
500 VOLUMES 


Dº collecção Michel Levy a 250 réis cads 
volume, 

Acabam de chegar, assim como muitos outros 
livros novos, & 


LIVRARIA PROGRESSO 


de Peixoto & Pinto Junior, rua do Almada, 119 a 
123-—Porto. | (4282) 


DESINQUIETA 


fr valoa para piano, pelo ex-mestre de ca- 
pella J. J. Lopes. 

Ainda tem alguns exemplares do galope Irre- 
sistivel, da Nó-Né, Mourisca e Vizella, e a sua pe- 
quena arte, que em só quatro paginas contém o 
preciso para aprender musica. Rua do Sol AEG1) 

( 


Arilhmetica elementar 


ARA uso das escholas primarias contendo to- 
das as materias exigidas pelo programma em 
vigor para os exames de admissão nos lyceus, por 
José Nicolau Raposo Botelho, alferes de caçadores 
9. —Vende-se em todas as livrarias desta cidade. 
Preço brochado—300 réis, cartongdo — 400 réis, 
(49583) 
Obras escholares de E. A. de Bettencourt 
CHAM-SE expostas na livraria MORE" as 
A cartas parietaes de Portugal, approvadas 
pelo ministerio do reino para uso das escholas e 
adoptadas nos lyceus nacionaes de Lisboa e Porto 
para os exames de instrucção primaria. No mesmo 
estabelecimento se vendem os extractos das referi- 
dag cartas e ag chorographias de Portugal, tam- 
bem approvadas para Qq ensino primario 
Preços—Carta parietaes 45 réis, O par, 
chorographias 160 réis, e extractos 100 réis. 
(1508) 


dim SI TUA DUAS DEI VILA Da E A mid ra 
ESPECTACULOS 
EMPREZA LYRICA ; 


Está aberta  assignatura para a companhia 
lyrica italiana que ha-de funccionar durante o pro- 
ximo inverno no theatro de 8. João, mo escriptorio 
do designado theatro, até o dia 2() do corrente, 

Os espectaculos principiam no proximo mez de 
novembro e « emprezs conta fazer cantar na futura 
temporada as operas constantes do respectivo pro- 


E ramma. 
Não vieram hoje as malas de além dos Pyre- A A responsabilidade da assignetura é por 50 


neus. 
"Porto, 13 de outubro de 1873, 


+ ass 


rócitas, podendo comtudo a empreza, se lhe con- 
| vigr der eg as 40 fixadas no contracto com q go- 


A 


+ 


e. 
o . * 


verno. O pagamento da assignatura será por series. 
de 10 récitas, sendo 5 adiantadas. 
“1.º Os enrs. assignantes tanto de camarotes ' 


“Icomo de cadeiras, teem direito a assistir aos ensaios 


geraes, munindo-se do respectivo bilhete que requi-, 
sitarão do camaroteiro. 

2.º São apenas considerados assigaantes as 
pessoas cujos nomes estejam inscriptos no livro da 
assignatura. 

3.º Todas as pessoss que não sendo assignan- 
tes, quizerem assistir aos ensaios gerses, o poderão 
EE? comprando bilheto para o respectivo especta- 
culo. 

4.º Os sors. assignantes da ultima empreza são 
preferidos. Aceitam-se-lhes as preferencias até ao 
dia 20 do corrente. 

5.º As pessoas que quizerem assignar, poderão 
dirigir-se ao escriptorio do theatro desde o dia 8 
do corrente, das 10 ás 2 horas da tarde para tra- 
etarem com o fiscal da empreza o sor, Antonio Pe- 
reira dos Santos. 

- Preços de assignatura:—Frisas, frente 428000 
réis, lados 368000; 1.º ordem, frente 458000, lsdos 
403000; 2.º ordem, frente 318500, lados 253000; 
8.» ordem, frente 223500, lados 185000; plateia 
superior 85000; geral 58000; varandas 28000. 

Preços avulsos: — Frisas, frente 53500 réis, 
lados 53000; 1.º ordem, frente 65000, lados 58500; 
2.º ordem, frentê 48000, lados 38500; 3.º ordem, 
frente 35000, lados 23500; cadeiras 15000; geral 
600; varandas 300. 


Quarta-feira 15 de outubro 


T. BAQUET.—Empreza de A. M. de Soura. 
— Companhia dramatica portuense. — A opereta 


em 3 actos e 5 quadros «Us argonautas». — A's 815 


horas. 


ANMAÇOS 


Agradecimento 


ACTOR Carlos Augusto Pereira vem eignif- 
car so publico e á imprensa a sua gratidão 
pela maneira benevola como o obsequiaram por 0c- 
casião do seu benefício, realisado em a noute de 
11 do corrente mez no theatro das Variedades. 
Igualmente agradece no maestro o sor. José 
Candido Correia Guimsrães e ao ensaiador o sor. 
Romão Antonio Martins a fineza que lhe fizeram 
acceitando os encargos de dirigir a representação 
da zarzuella «Os magegyares». 
Porto, 14 de outubro de 1873. (4981) 


CONVITE 


ALLECEU o snr. Antonio de Azevedo Villarou- 
F co. O seu testamenteiro, José Joaquim da Sil- 
Va, roga nos seus amigos e aos do finado o distin- 
cto obsequio de sesistirem ao responso de sepultu- 
ra que ba-de ter lugar hoje, ás Ave-Marias, na igre- 
ja do Bomfim, 

Pede-se desculpa de cumprimentos. (4980) 


Agradecimento 


NTONIO Augusto Teixeira da Silva e Maria 
A Candida de Jesus Teixeira, tendo agradecido 
aos rev. ecclesiaeticos, ill.=* meza da confraria do 
SS. Sacramento de Santo Ildefonso e a muitos dos 
ill.=*s gnrs. que igualmente lhes fizeram a honra de 
assistir so officio de sepultura que por alma de sua 
querida filha Filomena de Jesus Teixeira teve lu- 
gar na igreja de Nossa Senhora do Terço e Carida- 
de no dia “22 de setembro, falta-lhes ainda agradecer 
a outros mais, cujos nomes ignoram: por isso véem 
por este modo significar a todos seu eterno rec »- 
nhecimento. (4972) 


COIMBRA 


RUA DA ESPERANÇA, 23 


ECCIONAM-SE todas as diseiplinas necessa- 
L rias para habilitação dos alumnos aos cursos 
superiores, para o que ha leccionistas competente- 
mente habilitados. 

Por cada aula separadamente — 25000 réis. 

Juntamente com outras —1 3500 réis. 

A primeira mensalidade será paga no acto da 
matricula e esta póde effectuar-se todos os dias 
uteis desde as 10 horas da manhã ás 3 da tarde. 


— O director, 


Cesar de Sá. 
(4971) 

Bom emprego de capital 
ENDEM-SE tres moradas de casas na ruas da 
Torrinha n.º 106, 108 e 114, Teem excellen- 

tes acommodações, bom quintal e agua, Estão ei- 
tuadas em um dos melhores locaes da cidade e de 
todas se gozam spraziveis vistas. Para tractar na 


rua das Taypas n.º 89. Escriptorio no 1.º andar, 


desde as 11 horas da manhã até ás 3 horas da tar- 
de. (4969) 


KUMMEL CRYSTALISADO 


ENDE-SE na rua do Almada n.º 90, 4.º 
andar. (2802) 


O dia 28 do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, se, 
ha-de proceder á arrematação da barca «Amelia & 
Henrique», avaliada em 3:9008000 réis, cujo in- 
ventario da mesma barca se acha no cartorio do 
escrivão Mascarenhas—isto pelo processo de fal. 
lencia de José Jonquim Barboza Lima, dono de um 
terço da mesma barca. 
' O procurador da massa, 


Valentim Vieira Gomes. 


(4974) 
ATTENÇÃO 


escriptorio da.contadoria da Relação mudou 
pera a rua do Almada n.º 338. (4852) 


COSTURE IR A Oferece-se uma para casa 
de familia, não só para cos- 
tureira mas tambem para arrumar o aúnho de se- 
nhora; dá informações. A quem convier dirija-se 
ás Costeiras n.º 30, Villa Nova de Gaya. (4965) 


Venda de propriedades e fóros 


VV ENDEM-SE os seguintes:—Freguezia de Cel- 
leiros, concelho de Braga, lugar da Pontinha, 
uma quinta, que se compõe de praso do luento e 
monte da Forca, com cassa, aido, ete—Lugar da 
Largateira, uma quinta composta do casal da Lar- 
gateira, e de propriedades e montados exteriores, 
casa, aido, ete.—Freguezia de S. Martinho, conce- 
lho de Braga—Lugar de Cima de Villa, uma qui fo 
composta de metade do casal de Cima ge Villá e da 
bouça da Ortigueira, casa, etc. 

Na cidade de Braga, uma casa na rua de Coe- 
lho n.º 5; uma dita no rocio de 8. João n.º 5 e 5 A. 

Fóros—Na freguezia de Celleiros 7; na de Aran- 
tem 2; em Cervães 1; em Calvello 1; em Cabanellos 
leem 8. Salvador 1. 

Todos os esolarecimentos cobra a venda d'estas 
propriedades e fóros são dados no campo de Santa 
Anvs em casa de exe =º gor. Rocha Veiga, onde 
tambem se recebem quaesquer propostas. (4983) 


PENHORISTA 


A casa Boa Fé Barateira, da rua dg Bomjar- 
dim, 533 mudoy para é rya p Liceiras n.º 
43, am frente dq antigo theatro de Camíeg. Qonti 


nús a emprestar dinheiro sobre penhoxes, a Rita 
muito baratos, (4894) 
Professor inglez 
O” que tem algumas horas disponiveis ensiga a 
sua lingua. Quem precisar dirija so á livraria 
Moré, » (4984) 


ms ENDA de terreno no melhor sitio da rua de 
Cedofeita: a tractar na mesma n.º : 
(4964) 


AVISO 


quem conhecer o idioma hespanhol, e lhe con- 
venha inverter algumas horas em correspon- 
dencia ao dietado,póde deixar seu nome e morada a 
Luis Gonçalves de Araujo, no armazem de papel, 
em 8. Domingos n.º 64, 4738 


PIANOS 


nolr piano de ma fabrique expédié à Porto 
doit porter la signature J. Schumacher, 
mon unique représentant dans cette ville. Les pia- 
nos qui n'auraient pas cette signature doivent être 
considérés comme contrefaçon. 

4. Bord. 


TRADUCÇÃO 


Todo o piano de minha fabrica expedido para 
o Porto deve levar a assignatura J, Schuma- 
cher, meu unico representante n'esta cidade. Os 
pianos que não tiverem esta assignatura devem ger 
considerados como falsificados. 
4. Bord. 


(49921) 


Mudança de residencia 


aco Gonçalves Lima mudou a sua resi- 
dencia para a sua quinta de Rego Lameiro, 
onde actualmente tem o seu escriptorio. (4978) 
A quem faltar desde o fim de setembro p. p. um 
cão novo perdigueiro dirija-se á praça da Ri- 
beira, 9, que se dirá onde pára, pagando as despe- 


sas feitas. (4977) 
'0002000 


AHIRAM ao n.º 3:282 e foi vendi- 

do em cautelas de todos os pre- 

ços na praça de Santa Thereza n.º” 
e 6. (4945) 


2 uma pessoa de confiança que nas horas va- 
gas do seu emprego se encarrega de cobran- 
ças, ou ser encarregado de olhar por propriedades, 
como alugal-as, receber dos caseiros, pagar as de- 
cimas, e prestar contas a seus donos; quem se qui- 
zer utilisar do seu preetimo deixe carta com as ini- 
cises D. L. F, na rua da Liberdade n.º 6—Porto. 

(4970) 


Fazendas avariadas 


nº rua dos Clerigos n.º* 29 e 31 ha grande por- 
ção de fazendas que se vendem a preços mui- 
to baratos. (4975 


Nº quinta do Paiço, junto á Carriça, se vende 
um casal de cysnes, de idade de dous annos e 
meio, podendo dar creação na proxima primavera. 
Quem pretender compral-os falle na rua das Flores 
n.º 81. (4967) 


COSINHEIRA 


pr de uma com boas habilitações. Ga- 

rante-se boa soldada em relação ao seu servi- 

q Para tractar no largo de Cadouços n.º 17, em 8. 
oão da Foz. (4608) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO POR CARDOSO 
Na rua de Santa Catharina n.º 6992 
Quinta-feira 46 do corrente, às 40 horas 
da manhã 


Pela retirada de familia 


O oiiota de mobilia de sala, bello pinno de ga- 
binete de 7 oitavas do author Henri Herz,guar- 
da roupa, camas á franceza com colxões, commodas, 
meias ditas, guarda-louça, meza elastica, escrevani- 
nha, mezas, cadeiras, ornamentos de cima de meza, 
lavatorios, mezinhas de cabeceira, serviços de lou- 
ça para jantar e almoço, cortinas de janellas, san- 
tuario, algumas pratas e objectos de ouro, trem de 
cosinha e outros muitos objectos. Tambem se ven- 
dem 120 garrafas de rbum Jamaica, velhissimo. 
(4943) 


MAIS 4 PIANOS 


A. BORD 


À pi DE MELLO ABREU, rua da Cancella 
Velha n.º 27, effectuou hoje, na alfandega d'es- 
ta cidade, o despacho de mais 4 pianos do fabri- 
cante A, BORD, que recebeu pelo vapor VEL- 
LE DE CADIZ, c foram verificados pelo ill mo 
sur. dr. Agostinho José da Silva Guimarães. 

Porto, 9 de outubro de 1873. (4942) 


Empreza das aguas de Vidago 


O DEPOSITO principal das acreditadas aguas 
de Vidago, no Porto, é só em casa de Miguel 
Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clerigos n.º* 84 
a 88, 1.º andar, onde se satisfazem todas as encom 
mendas com promptidão. (4172 


ATTENÇÃO 


RI? largo de S. Domingos n.º 103 vendem-se por 
preços muitos razoaveis tintas preparadas em 
massa, verde claro e escuro, proprias para pintura 
de navios, em latas de 14 a 28 libras. (3599) 


Mudança de residencia 


O professor C. Chambers mudou do largo do 
Coronel Pacheco para a rua do Pinheiro n.º 
77, onde continúa com o seu curso nocturno 
de inglez. (4719) 


IESE, DAHL & C.º mudaram o seu 
escriptorio para arua das Tay- 
pas n.º 5, 1.º andar. (4804) 


SS 
As SE a pasteleria que foi da rua do Bom- 
jardim no dia 12 do corrente na rua de Santa 
Catharina n.º%º 68 a 46, onde espera a concorrencia 
de todos os seus amigos e fregueres, os unicos offi- 
cises que trabalhavam ns pasteleria da rua de San- 
to Antonio, da snr.* viuva Basto. (4979) 


JÁ ESTÁ MAIS BARATO ! 


A? carvoaria da rua do Captiva n.º 33 chegou 
= nova remessa de carvão de choga, do Alem- 
tejo, de superior qualidade, que se vende por 440 
réis cada 14,688 Kilos (antiga arroba). Faz-se aba- 
timento a quem comprar mais de quatro arrobas. 
Tambem se vende carvão de gaz a 240 réis, 


(4847) 


Alugam-se ou vendem-se 


UAS moradas de casas com quintal e agua 
na rua do Costa Cabral, defronte do hospital 

dos alienados. 
Para tractar, rua das Flores, 199, 


ATTENÇÃO 


INHO pyro de 1883 a 260 réi f 
220 trlizendo ua. Largo do 8. Domingos 
n.* 100 e 101; igual em outras partes a 360 e 400 
réis, (4779) 


Balanças decimaes de força de 150 
até 1:000 Kilos 


PREÇOS BARATOS 


4IO—-RUA FORMOSA—4I4 


Bernardino de Souza Carneiro 
(4885) 


e 
QuE pretender comprar a quinta denominada 

da Cancelia, composta de boss propriedades, 
cultas e incultas, com uma grande beçada junto á 
oasa, com seu moinho pegado, aguas de ribeiro, ca- 
sas de habitação e mais pertenças, que tudo rende 
de6a 7 carros de milho, centeio e feijão, e para 
cima de 5 pipas de hom vinho verde, algum azeite 
e boas fructas de pomar, sita esta quinta na fre- 
guezia de Manta Eulalia de Constance, no Marco 
de Canavezes, e junto estrada nova que vem de 
Cazaes para a Regoa, póde dirigir-se a Manoel de 
Souza Carneiro, do lugar de Rio Mau, freguegia de 
S. Martinho de Avesgadas, na dito concelho, que 
se acha autharisada para a vender, 

Março de Canavezes, 27 do setembro de 1873. 


Manoel de Souza Carneiro. 
(4757) 


PETROLEO 


(4890) 


ditas & sra receboram ultimo” ente — 


carregamento de superior que? 1 de, Vendem. 


) E rm FS50RVOl Q Qunpre” ordens para as provin-. 


(66) 


ua 


e 


| Banco Commercial de Vianna 


! Sociedade anonyma — responsabilidade limitada 
A agencia d'este banco n'esta cidade, largo da 
Feira de S. Bento n.º 14 a 17, faz as seguin- 
tes operações: 
Recebe dinheiro por promissorias a praso fixo. 
Toma letras da terra e de cambio. 
Sacca e dá cartas de credito sobre o banco € 
agencias. 
Empresta sobre generos armazenados na al- 
fandega, e sobre objectos de ouro e prata, acções 
de bancos e companhias, (3408) 


PROTECTORA 
Companhia de substituição do 
recrutamento militar 


Era companhia effectua as suas operações em to- 
dos os dias não santificados, desde as 10) horas da 
manhã até ás 3 da tarde, no escriptorio da agencia 
no Porto, rua de Cedofeita n.º 229, onde serão pres- 
tados todos os esclarecimentos de que carecerem og 
seguradores pelo agente Alberto Malheiro Dias. 
(66) 


Para familias 


Ur desejem demorar-se algum tempo n'esta ci- 
dade se offerece bom commodo e tractamen- 
to no bonito local da praça de Carlos Alberto n.º 
92. | (4687) 


RELOJOARIA 


NA RUA DE D. PEDRO N.º 24 


Há n'este estabelecimento um sortimento de re- 
logios inglezes, de ouro e prata, de uma das 
melhores fabricas de Londres. Além d'esta fazen- 
da, ha toda a qualidade de relogios, tanto de ouro 
como de prata, quadros, relogios de meza e Moregz, 
e completo sortimento de ferramentas e utensilios 
para relojoeiros e ourives. (4927) 


Ãos amadores de bellas-artes 


EM Villa Nova de Gaya, no estabelecimente de 
esculptura de João de Affonseca Lapa, na rua 
do General Torres n.º 266, mostra-se um rico qua- 
dro de marfim no gôsto gothico com seis altos re- 
levos representando a entrada de Christo em Jeru- 
salem, a ceia, 0 lava-pés,o horto, a prisão e o Cal- 
vario, 

Este quadro 6 sem duvida uma preciosidade, e 
talvez o unico que n'aquelle genero haja no Porto. 

Vende-se a quem maior oferta fizer. (49928) 


INSCRIPÇÕES 
E ACÇÕES DE BANCOS 
LUIZ FERREIRA ALVES 


RUA DES. JOÃO,409 


OMPRA e vende inscripções de assentamento e 
É coupons, acções de todos os bancos e compa- 
nhias. (4792) 


ee a 
q a quinta da Serra do Bouro, eita 
no concelho das Caldas da Rainha, que cons- 
ta de casas de residencia, lagar, celleiros e curraes 
com terras que lhes são annexas, mattos e pinhaes. 
Quem a pretender comprar falle na Foz, Passeio 
Alegre 144, ou na dita villa com Antonio Joaquim 
de Aguiar, para tractar do ajuste. (4294) 


MARÇANO 


O no um com um anno de prática de 
miudezas; garante a sua conducta, Quem pre- 


tender, rua de Traz n.º 13. (4894) 


FFERECE.SE uma para casa de familia 
capaz, para arrumar quartos, cozer, fa- 

zer meia e brunir de liso, mas não para sa- 
bir á rua. Tambem se promptifica & ir para 
fóra do Porto; dirigir & rua do Almada n.º 


802, (4897) 
COFRES 


A officina do Bomjardim n.º 554, perten 
o mcente a 
Manoel Berboza Forreira, ee 6 vens 
dem-se cofres de DOvO systema de diversos tama- 
nhos, executados e pintados com esmero e prefeição 


como já se podem ver e-todos os mais fabricos da 
serralheria. - (4858) 


- Venda de casa 


rag ama linda casa nova de azulejo ama- 
rello, de um andar, com aguas-furtadas, com 
commodos para uma numerosa familia, sita na rua 
de 8. Roque da Lameira n.º 90 a 24; tem lindo 
quintal com agua de poço encanada para a cosinha, 
boa ramada e arvorea de fructo; com pequeno fôro. 
Quem a pretender póde dirigir-se 4 mesma caga 
ou a Manoe! José Pereira Leite, rua das Oliveiras 


n.º 41, (8111) 
MUDANÇA 


ANTOS & Rodrigues mudaram q Ida. 
S rio para o largo de 8. Domirgos ias ea 
(4931) 


A familia que na Canvella Velha recebia hospe- 
Ralis des mudou para » Laranjal n.º 161, onde con- 
tinúa a receber og mesmos. (4926) 


ASS eee ee 
Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 
João Archer, agente commercial 

caem DOS INGLEZES Ne. 86 
V e ati e se cobria de as mt 


. nsacções 
commerciaea, assim como de qualquer ordem de fó- 
ra da terra. (58) 


Bom emprego de capital 


ENDE-SE uma bos quinta distante de Pena- 

fiel tres quartos de legua; tem estrada de ro- 
dagem até perto da mesma; o seu rendimento annual 
6 de 18 carros de medidas, mas com pequenas bem- 
feitorias poder-se-ha elevar a muito maior rendi- 
mentos; são terras todas unidas,teem bastante agua, 
mattas, e bom pinheiral junto á mesma quinta; tem 
boas casas para senhorio e tambem para caseiros; 
quem a pretender dirija-se á rua das Flores n.º 40. 


(1464) 


Ná botica Vieira, Cedofeita, 9, ha 
vaccina de vacca pura e algaliag 
inglezas. (2821) 


Tie e do E O Es 

USE E des casas terreas, n.º' 13 e 14, 
com quintal e poço (muito boa agua 

da Palmeiras. Para Es com José a mg: 


(4770) 


“* COSTUREIRAS | 


Nº fabrica de artigos de malha, rua da Fsoavista 
n.º 303, admittem-se costureiras e dá-se obra 
para fazer em casa. 


CRIADA 


(4718) 


preferem, O (im) 
Manoel de Souza Guerra 
REBOLEIRA N.º 19 


ECEBEU um carregamento de gesso que ven- 
de por preços commodos. 
Receba eneommendas das provinciss, (4473) 


MUDANÇA DE ESCRIPTORIO 
O de Vasconcellos & Braga Junior para a 
rua do Principe n.º 456. (4747) 


NTONIO de Barros Freire partici 
amigos e freguezes que fadoa grid 
belecimentos de armador e cerieiro, da rua dos Mer- 
eadores para o largo de Santa André, 110 a 116, 


onde espera continuar a merecer nfiança 
todos 08 seus amigos, - :* (4819) 


Venda de casa 


da rua de Traz n.º 199 e 201, P 
mentos rua do Sol n.º 76. E KO 


” MUNHA 


MANOEL José Gonçalves do Valle econtinia a 
dar lições de pino e canto, flauta e rebeca, 


Rua da Poço daa : - 
n.º 49, Porto, Ratas, antigamenta rua “eo? 


ae 


” 


-—ATTENÇÃO 

S cinco filhos da fallecida Rosa Martins, resi- 

dente que foi em Fanzeres, concelho de Gon- 
domar, e ultimamente no Porto, vão proceder á jus- 
tificação e habilitação como unicos berdeiros da re- 
ferida sus mãi, e esta como herdeira de seu filho 
natural Antonio Bertbolo, da referida freguezia de 
Fanseres, e provar que teem direito á terça parto 
da herança d'este. E” por isso que fazem o presen- 
te annuncio para que ninguem faça transacção al- 
guma sobre a mesma herança sem os annunciantes 
gerem ouvidos, pena de nullidade e reposição. 

A rogo de Avgusto Mertins, filho mais velho, 
por si e pelos mais annunciantes seus irmãos, e por 
não saber escrever 

Zeferino Severino Firmino Souza de Meirelles. 


(Segue se o reconhecimento.) (4929) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 


Arrematação de acções nos dias 11 
e 15 do corrente 


Ro dia 11 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
e sola das arrematações, se ba-de proceder à arre- 
matação de 97 acções, sendo 66 em titulos de 3 
acções da Companhia de Fiação de Crestuma, que 
estavam dadas em penhor pelos fallidos, a quem 
pertenciam, ao Banco União, e bem sesim no dia 
15 do referido, pelas mesmas horas e no mesmo lo- 
cal, se procederá igualmente à arrematação de 149 
das mesmas seções, sendo 114 em titulos de 3 


Machinas e utensilios para fiação 
FABRICA DE THOMAR 


direcção da Companhia da Real Fabrica de 
A. Fiação de Thomar tem para vender a maior 
parte des machinas e utensilios de que se compu- 
nha a referida fabrica, os quaes, pelo estado de 
conservação em que se acham, são ainda applica- 
veis, e aproveitaveis para fiação e torcedura de al- 
godão ou lã. Além das referidas machinas, & com- 
panhia tem uma grande quantidade de ferro e la- 
tão, engrenagens e varios objectos não applica- 
veis, que venderá a peso. À descripção e inventa- 
rio dos referidos objectos acha-se patente em Lis- 
bos, no escriptorio da companhia, rua dos Retro- 
geiros n.º 45, 1.º, emo Porto, no escriptorio dos 
enrs. Domingos Gonçalves & Filho, largo de 8. 
Domingos, 26, 1.º, ouna rua Formosa n.º 67. Na 
fabrica, em Thomar, estão patentes os referidos 
objectos para os compradores examinarem é faze- 
rem as suas propostas por lotes à sua escolha ou 
no todo, as quaes serão remettidas á direcção de 
companhia para serem apreciadas, isto até ao dia 
15 de outubro proximo, em que se adjudicarão os 
lotes a quem offerecer melhores vantagens. 

Lisboa, 27 de setembro de 1873. 


Henrique Pereira Mendes 
Antonio Marcellino Facco, 


Dircetores. (4725) 


». 


ACABADESAHIR A LUZ | 


O 4.º VOLUME 


A FRANC-MACONARIA E A REVOLUÇÃO 


PELO 


PADRE FR. KAVIER GAUTRELET 
COMPANHIA DE JESUS 


Traduzida do francez e precedida de uma introducção ácereca da 


MESTRA COSTUREIRA MACHINISTA 
Com DEPOSITO DB 


MACHINAS DE COSTURA 


maçonaria portugueza 
POR 


FRANCISCO DE AZEREDO TEIXEIRA DE AGUIAR 


Conde de Samodães, ministro e secretario de Estado honorario 
PRECO DO 1.º VOL. PARA OS ASSIGNANTES 600 REIS 


FEM consequencia da extensa e curiosa introducção do traductor a respeito da maçonaria portuguesa, 
É a obra constará de tres volumes, e custará 13500 réis para os enrs. assignantes. O primeiro volu- 
me ectá à venda, e os dous ultimos apparecerão antes do fim do anno. Depois da obra concluida não 
custará menos de 13800 réis. 
A' venda ns livraria Internacional de ERNESTO CHARDRON, editor, largo dos Clesigça, Ee 

) 


ISABEL MARIA DE ARMADA 


GARANTIDAS 


RECEBEU 


Novas e admiraveis machinas 


e +. 


“ COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO EA AMERICA DO SUL 


Carreira quinzenal de paquetes allemães para o Brazil e Rio da Prata 


SAHIDAS DE LISBOA EM 12 E 26 DE CADA MEZ 
Para a Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
O vapor — MONTEVIDEU — sahirá no dia 26 de outubro. 


PASSAGEM NA 3.º CLASSE. 


PARA O RIO DE JANEIRO 


358000 RÉIS 


Para car 


Rua dos Inglezes n.º 61. 


e» NOS PAQUETES E NAVIOS DE VELA 
Passagens a credito 


NAS PASSAGENS DE PRIMEIRA CLASSE TAMBEM HA GRANDE REDUCÇÃO 
Ô Nos vapores d'esta companhia encontram os snrs. 
A a lhores commodos e excellente tractamento. 
ga e passageiros tracta-se em Lisboa com Ernesto George, rua 
do Ferregial de Cima n.º 4, e no Porto com 


passageiros os me- 


A. Miller & €.º 
(4976) 


Os abaixo assignados, rua dos Inglezes n.º 68, 1.º andar, dão. passagens nos paquetes e navios 
que forem escolhidos pelos snrs. passageiros, pera todos os portos do Brazil, facilitando-as inclusivé a 


pagar no porto do destino, com fiador idoneo. 
Porto, 29 de setembro de 1873. | 


Joaquim Duarte de Mattos & Filho. (4732) 


fallidos 4 Nova Companhia Utilidade publica. Cada DE DIVERSOS AUTHORES DE = -— 
uma das acções ihaiio valor nominal de 1503000 As mais modernas e aperfeiçoadas Costura americanas Paquetes para 0) Brazil Exeter 
réis e estão avaliadas em 1005000 réis cada uma. | DO A Os passageiros que A escuna ingleza— WILLIAM & 


Procede-se a esta arrematação a requerimento 
dos curadores fiscaes provisorios da dita massa fal 
lida de Felgueiras & Baltar. (4783) 


Fallencia de Felgueiras & Baltar 


Arrematação de aeções 


R Administração: PARIS. 22, boulevard Montmartre. 


Grande-Girille, — Afeições limphaticas, 
enfermidades dos vias digestivas, do figado e do 
baço, obstruções viceraes, calculos biliarios, etc. 

Hopital. — Afoiçois das vias digestivas, 
posades do estomago, digestives dificeis inape- 
tencia, gastralgia, dispepsia, 


(89T) 


Agencia das principaes fabricas da 


Primeiro inventor privilegiado 


America e Inglater:a 


RUA DA CANCELLA VELHA, 49 
PORTO 


ELIAS HOWE J.” 


Sem esta marca nenha- 
ma machina póde ser 
genuina. 


Premiadas na exposição universal de Vienna em 1875 


quizerem seguir para 
os portos do Brazil 
nos paquetes da car- 
reira, e pretenderem 
ia pagar alli as suas pas- 
ssgens, podem conseguil-o por intervenção de José 
Baptista Vieira da Cruz, rua dos Inglezes n.º 70. 


Kendall, rua dos Inglezes, 42, 


Gothenburgo | 


ALICE-—, capitão William Clegg,sa- 
hirá brevemente. 

Para carga tracta-se com He. 
(4873) 


. a qd 


NS dia 17 do Radio pelas E pesei nan E tertçaed E A per dos spa da | bexiga, (8627) a Sr com da u sa o 

no Tribunal do Commercio d'esta cidade o sato rm qi | ota, a a ; 
das pe sn se Er predios 4 Siam da - Hauterive. Se Afeiçobs dos rinhoes da P COM Os DOUS MAIORES PREMIOS A Paquetes para Ó Brazil En fa ELISABETH-, capi- 

de 10 acções da Companhia Indemnisadora, louva- exiga, mal de pedra, calculos urinarias, gota, ii ; j 

pd popa apa repita DO E TT or a superioridade e excellencia das machinas omiza — Becobem-so passa | Para Cirga fracia-secom Glama d Leite, 


cede a requerimento dos curadores fiscaes proviso- 
rios da referida massa fallida. (4867) 


LANDAU 


ENDE SE um novo, bem construido e em bom 
uso. Bellomonte, 57. (4776) 


LUGA-SE até ao S. Miguel de 1874 uma mo- 
: rada de ensas de 2 andares e bons commodos, 
gita na travegsa do Bom Successo n.º 2. O preço 
convida. 

Tracta-se do seu ajuste na rua das Oliveiras 
º 18. (4903) 


Arrematação 


O dia 17 do corrente mez de outubro, pelas 11 
Ni horas da manhã, no palacio da justiça e trl- 
bunal judicial em 8. João Novo, se ha-de proceder 
& arrematação, com o abatimento da 5.º parte, dse 
propriedades seguintes: — Uma morada de casas 
eita na Praia de Villa Nova de Gaya, com o n.º 
64, que se compõe de tres andares, com loja e mais 
pertenças, que confronta do nescente com a dita 
praia, sul com a rua dos Marinheiros, norte com 
casas da exc,.»* baroneza do Corvo, D. Francisca, 
e poente com Nuno'Ferreira da Cunha, avaliada, 
livre de reparos, e abatida a pensão de um slmudo 
de azeite que annuslmente paga, na quantia de réis 
1:9203000, e abatida a 5.* parte, fica na quantia 
de 1:5358000 réis. —Outra morada de casas conti- 
gues com 09 n.º 52 e 53, que se compõe de 2 an- 
darea, com sua loja e mais pertenças, e confronta 
do norte com a praia, sul com a rua dos Msrinhei- 
ros, nascente com José Anton'o Moreira e poente 
com « casa acima dita, avaliada, livre de reparos, 
na quantia de 1:+005000 réis e nbatida a 5.º par- 
te fica na quantia de 1:4405000 réia, sendo este 
valor liquido, por « dita propricdade ser dizima a 
Deus, a cuja arrematação se procede por força da 
justificação para subrogação do bens dotaes que 
requereu a baroneza do Corvo, D. Francisca, com 
authoridade de seu segundo marido, e assistencia 
do ministerio publico. 

Porto, 10 de outubro de 1873. 


a e o SS ts 
Vendem estes productos En Porto Srs ALBANO, 
à ÁBILIO, ANDRADE, Y ShrsSouza FERREIRA 6 ÍRMAO, 


HIATE — FÊ 
Editos de 30 dias 


ELO Tribunal do Commercio d'esta cidade, ei- 
P to na rua de Ferreira Borges, e cartorio do es- 
crivão Mascarenhas, correm editos de 30 dias, a ci- 
tar, chamar e requerer toda e qualquer pessoa cer- 
ta ou incerta que tenha direito á quantia de réis 
1:8025000 depositada no Banco Uniio, preço por 
que Vieira & Botelho, commerciantes d'esta cidade, 
arremataram em hasta publica o hiate «Fé», a cuja 
arrematação se procedeu a requerimento de todos 
os intoressndos na acção de letras, em que é author 
João Manoel Gonçalves Guimarães, como cessiona- 
rio de Joaquim Moutinho dos Santos, e réu José 
Anionio Pereira Maia, para que o venham deduzir 
aos ditos tribunal e cartorio, sob pena de revelia, 
lançamento, e de ss julgar por sentença livre e des- 
embargado de toda e qualquer responsabilidade o 
referido biate para os arrematantes, 

Porto, 8 de outubro de 1873. 


O egolicitador, 


Henrique José Marques. 
(4923) 


AVISO AO PUBLICO 


CA a que alguem diz sos snrs. ne- 
gociantes que eu já não tenho estafetagem des- 
deo Porto a Valença, é falso, porque desde que 
annunciei a minha estefetagem ainda não faltou 
um só dia, a sabir do Porto, todas as quartas-fei- 
ras. 

Ta bem tenho a avisar que n'este mesmo dia 
sahe uma diligencia desde o Porto a Valença, le- 
vando parsegeiros pelo preço: do Porto a Vianna 
15000 réis, a Caminha 15240, a Valença 13500, e 


| 
tes dentifricios, dotados de um perfume e sabor mui suaves, refrescam a bocca e a gar- 


Segundo-—-grande medalha de merito 


Primeiro—grande medalha do progresso 


(4588) 


ganta, e purificam o halito. Dio aos labios uma côr avivada e agradavel, fortificam as gen- 
ivas, tornam os dentes brancos e solidos, impedem a carie, acalmam as dôres com promptidão, 
estroem a irritação provocada pelo fumo e curam as inflamações da bocca.—Pós e elixir em- 
pregam-se concorrentemente. Em Pariz, Dethan, pharmaceutico, Faubourg, St Denis, 90. —Lis- 


boa, pharmacia Barreto, Loreto, 30. —Porto, na do sor. H. J. Pinto 
casas de pharmacia e de perfumaria de Portugal. ' 


, Loyos, 36, e nas principaes 


(1791) 


-ARUA GEGARINA 


Analysada e estudada pelo lente de clinica da Eschola Polytechnica de E 


A 


Lisboa o exc.”º snr. dr. M. V. Lourenço 


dos cabellos macios e lustrosos 


(Os frascos são grandes) 


Preço 800 réis 


AGUA CEZARINA,— é unica—que faz voltar à sua côr natural 03 cabellos brancos e nascer os 
que cahem em consequencia de diversas doenças cutaneas, fortalece a pelle da cabeça e as raizes 


(9s frascos são grandes) 


A' venda no Porto, no deposito dos enrs. Ferreira & Irmão, rua da Bainhearis, 77679. Toda a 
correspondencia é empreza da agua cezarina, rua da Prata, 237, 1.º, Lisboa. 


— ——— 


VERDADEIRAS 


COM IODURETO DO FERRO INALTERAVEL 


PILULAS DE BLANCARD 


APPROVADAS EM 1850 PELA ACADEMIA DE MEDECINA DE PARIS . 
ADOPTADAS EM 1866 PELO FORMULARIO OFFICIAL FRANCEZ, O CODEX, ETC. 


Possuindo as propriedades do xopo e do FERRO, convem especialmente nas AFFECÇÕES 
ESCROFULOSAS, à TISICA NO principio, a fraqueza de temperamento e tambem nos casos de FLUXO 


(4579) 


Pres» geiros pars seguirem 
viagem nos mesmos, 
com & faculdade de pa- 
garem as suas qa 
e si mao fenS NOS portos do seu 
destino. Tracta-se com Soares Irmãos, no largo do 
Correio n.º 117, defronte ds fonte dos Ferros Ve- 
lhos. (1470) 


Compagnie des Messageries 


Maritimes 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 


Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
| e de Gorée 

cm Para Dakar, Per- 
mas nambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Montevi- 
deu e Buenos-Ayres, 
gabirá de Lisboa de- 
pois da indispensavel 
que se espera de Bor- 


ERYMANTHE 
CAPITÃO BOUBÉE 
A sahir em 23 de outubro 


Os vapores d'esta companhia fazem novamen- 
te viagens bimen ses para Dakar, Rio de Janeiro 
e Rio da Prata. —Sabirá um vapor de Lisboa no 
dia 8 ou 9 de novembro, e bem assim os que sabem 
de Lisboa nos principios dos mezes não tocam em 
Pernambuco e Bahia. 

Ha bastantes lugares de prôa, a preços redu- 
zidos, para este paquets. 

Para mais esclarecimentos tracta-se na agen- 
cia, Bateria do Terreiro n.º 4. 

Os agontes—F. Chamiço. Filho & Sil 
va. (4966 


Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, 
Buenos-Ayres é Rosario 


E' esperado em 


e 
“e = 


demora, o seguinte paquete 
esp 


rua do Almada, 90, 1.º andar. 


AVISO 
Rio de Janeiro 
GALERA — AFRICA 


Este bem conhecido navio sahirá 
no principio de novembro proximo. 
Para o resto da carga e. passageiros, 
para os quaes se torna muito recom- 


(4910) 


E 
mendavel pelo bom tractamento e excellentes com- 
modos, tracta-se com Azevedos & Rios, rua dos 


Fogueteiros, 80. 


Rio de Janeiro 
BARCA — ALEGRIA 


Navio classificado em 1.º classe, 
forrado e pregado de cobre, sahirá 
com toda a brevidade por ter parte 
=m do seu carregamento prompto; e para 
o resto da carga e passígeiros, para os quaes tem 
excellentes comimodos com beliches na 1.º: e 2.º ca- 
mara para todos, garantindo-se o bom tractamento, 
tracta-se com Francisco Fernandes de Magalhães 
Basto, rua do Almada n.º 75, (4925) - 


Rio de Janeiro | 
Vai sahir com muita brevidade a 
ae ma Egalera—FIRMEZA—, capitão Justi- 
Raia) no Rodrigues Cardoso. O bom tra- 
Ras ss ctamento e excellentes commodos que 
este navio offerece aos enrs. passaguiros tornam-o 
muito recommendado. Carga e passagens tracta-se 
com o caixa José Lopes Fernandes, rua de Bello- 
monte, 27 e 29, ou com o capitão a bordo. (3228) 


AVISO 
Rio Grande do Sul 


O PRIMEIRO A SAHIR 
à nova bares — IMPERIAL —, 


(4980) 


O solicitador, de Valença no Porto os mesmos preços, - BRANCO, AMENORRHEA, EM Que precisa REAGIR SOBRE O SANGUE Seja para restituir lhe a sua CREED, Lisboa no dis 21 ou 22 o Ui classificada em 1.º classe, vai sahir | 
doi Pebeeado | BRA ano do Porto de acta feia) | Pg! aponta sao! qu pára provocar rep Ra Pare sui he a ma deontaboopaquetoa| MAGRÃO, jest em poucos ias Rogue por 
(4968) promette ao publico o seu bom servico. : A N.B. de sd de se pe ou alterado é um medicamento infiel, irritante. Coma prova Ape CTA de mandarem & NE DOrtos à cralisar guas 
É. Sai 4 Os bilhetes vendem-ee nas me mas estações e pureza o de authenticidade das verdadeiras Pilulas de Blancard , deve-se exigir nosso “as 6 : PS e E sagens no o dos cai s Joa mich Ante. = 
+ BB ka ADD a dj o do ri Eru sollo de prata renetiva é nosso Arma, à | qui Feproduzids, que se acha na parte inferior de Ee ; toneladas, que sahirá pas E o ptori caixas Joaq to- 
onde pousa um dia antes da partida, um rotulo verde, — Dovo-s0 desconfiar das fulsifições, para 08 portos acima depois da indispensavel de- no qos 


mp 4 rua do Loureiro n.º 74 fubrica-so calçado 
ES de toda e qualquer qualidade, tanto para se- 
nhora, como para homem, pela escala francezo, 
gystema conhecido nos principres paizes, sfiançan. 
do se a sua bog qualidade, perfeição e promptidão 
para o tempo designado; os seus preços são regu- 
lares. (4933) 


“BOM EMPREGO DE CAPITAL 


Arrematação de quinta de recreio e rendi- 


Vianna, 9 de setembro de 1873. 


João da Silva Neves. 
(4376) 


id so N - 
Editos de 30 dias 
po juizo de direito da 2.* varas e cartorio do 
escrivão Salgado correm editos de 30 dias, a 
contar de 7 do corrente mez de outubro, a requeri- 
mento de Antonio Nunes de Souza Bomfim, da rua 


da Boavista d'esta cidade, a chamar toda e qual. 
quer pessoa que se julgue com direito a quatro mo 


mão 


Achão-se em todas as Pharmacias, 


Pharmaceutico, rua Bonaparte, 40, Paris. 


Lisboa, Barral & Irmão. — Venda por grosso: Porto, Albano Abilio de Andrade, e Ferreira & Ir- 


(4963) 


PILULAS 
VEGETAES 


PILULAS 


VEGETAES 


mora n'aquelle porto. 

Recebe carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes acommodações, 

Fornece-ge vinho aos passageiros de 3.2 classe. 

Dão-se todos os esclarecimentos no escriptorio 
dos tes em Lisboa, Pereiras & La Rocque, rua 
dos Capellistas, 120, 2.º andar, e no Porto, em 
casa de Fulgencio José Pereira, rua de Cedofei- 
ta, 298. (4948) 


Liverpool & Maranham Steam Ship 


ade & C.* de Santa 
ra 


Thereza n.º 4. ana 


"Rio Grande do Sul 


A barca—LUIZA— vai gabir com 
muita brevidade. Recebe carga e 
passageiros, para os quaes tem bons 

EE commodos. Tracta-se com Josquima 
Lourenço Alves, rua da Reboleira n.º 49. (4090) 


Grande do Sul e Porto Alegre 


Sahirá com brevidade a barcas — 


vas radas de casas de um andar, com os n.'* 334, 336, RAD | sus: R—. Pá j- 
ento em Oliveira do Douro liso, 840, 63, S44 Sic o 045, com cu grandoguio:) — ASSUCARADAS RAEM ARA S “ Company Limited PC da ia He GA 
O dia 24 do corrente mez de outubro, pelas 10 | tal, tanque, pias de pedra e uma nora, e um terre- nh dir Mm Correia Leite, 1 de 8. Domin 
dai horas da manhã, na praça dos leilões e arre-| no do Indo do poente da casu n.º 348, com um por- Du pm Para o Maranhão potamento n.º 69 Te Eudão, GI acta st fon) (46 R 


mutações, que se fazem n'esta cidade do Porto, na 
essa dos trisunses das audiencias, sita no extincto 
convento de 8, Jolo Novo, se ba-de proceder 4 arre- 
matação voluntaria dos bens de raiz seguintes: — 
Na comarca do Porto, freguazsia de Oliveira do 
Douro —Ums quinta sita no Ingar da Igreja, toda 
murada, que se compõe de casa sobradada e loja, 
R9ãa para eusciros, duas noras, fonte é eira, rema- 
das e fruteiras, de natureza livre e allodisl, á ex- 
cepção da um campo que se acha dentro da mesma 
quinta, que é de natureza de praso, foreiro no do- 


tão de ferro, todas sitas na rua do Heroismo, que 
pertenciam a D. Maria Joronyma de Assumpção 
Andrade, ns quaes o mesmo requerente comprou 
por egcriptura publica de 17 de setembro d'este an- 
no pela quantia de 7:0005000 réis, da qual parte 
se acha em seu poder para expurgação de bypothe- 
cas a que as propriedades estejam sujeitas, para 
que o venham deduzir a este juizo e cartorio do 
referido escrivilo, sito no palacio da justiça em 5. 
João Novo, com a pena de que findo o praso, não 
havendo opposição, se julgarem «s propriedades li. 


BRISTOL 


O 


PR o 


| BRISTOL 


grande e infallivel remedio para a cura da dispepsia, indigestão, prisão 
do ventre, azia do estomngo, flatulencia, dôres de cabeça, afecções do 


figado, hemorrhoídeas ec irregularidades do sexo feminino. 

Estas pilulas não conteem nem calomelanos nem nenhum outro mineral. A sua preparação é 
composta de extractos e balsamos os mais raros e puros, e de uma acquisição valiosa, os quaes rara- 
mente são usados na combinação de medicinas ordinarias em consequencia de seu grande custo, 


O vapor — BRA- 
GANZA — é esperado 
em Lisboa no fim de 
outubro, onde rece- 
be earga e passsgeiros, 
tendo para estes acom- 


modações superiores. 
Para carga e passageiros tracta-se com os agen- 
tes Rawes «& €.*, rua de 8. Francisco n.º 4, 2.º 


andar—Porto. (4671) 


O vrpor inglez — 


(4162). 


AVISO 


Pernambuco 

O brigue — TRIUMPEO -—— vai 
am Gnhir por estes dias. Ainds recebe 
RR» carga e passagoiros, sos quaes se 


Std De x ntiR Acha-se á venda em tod incipaes ph ias. Deposito geral isb . no escriptorio dos caixas Joaquim Antonio dos San- 
Mudo ditos do aroedingo de Oliveira a quem 6] TSE ara! Copia peca Epa dt da da pita peca SERRA o ESSO So do Tn Dio, QUAD. | CR fera GA Di di ra 
paga sómente o dominio de 5—um, a qual confron- O solicitador, — e | (2750) 


ta donorte com terras do arcediago de Oliveira, do 

| com José Francisco Monteiro, do nascente com 
Ea Coelho e outros, e do poente com terras e ca- 
pes do Joaquim Esteves da Costa—Uma tapada 
murada, gita no lugar do Sardão, da mesma fregue. 
zia de Oliveira do Douro, que confronta do norte 
com o Monte do Chocho, do sul com o Monts de Ca- 
nellas, do nascente com o Monte do Vicente e poen- 
te côm terras do Sebastião. 

A cuja arremutação ge procederá pelo maior 
Janço que for offerecido se convier a seus donos; 
isto a requerimento do Manoel Basilio da Cunha 
Reis e mulher D. Joanna Casal da Cunha Reis. E' 


Joaquim Ferreira da Costa Guimarães. 
(4935) 


[PILULAS DE HOGG 


& 1º Pilulas alimentosas do Hogg cem 
" popsima acidulsa, proprias pará molestias gas. 
q tricas, dyspeptsicas, etc., O nos casos de digostão 
À dificil óu impossivel. 

3º Piinias do Hoog com popsima uni- 
] da ad ferro reduzido pele bhydrogenco, 


ANRUÁCIOS MARITIMOS 


EMPREZA PORTUENSE DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
PROGRESSO MARITIMO DO PORTO 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ENTRE 


E a METEOR —, capitão 
Eduard Norman, espe- 
ra-se em poucos dias 
para gahir com brevi- 
ca dade. 
Recebe carga e passageiros. 
Os consignaterios Charles Coverioy & 
C.», rus da Keboleira n.º 55, 1.º andar, (4998) 


"Hamburgo | 
O vapor—LA FLAN- 
à DRE —, capitão Min- 


“Bahia 
BARCA HERSILIA 


Em consequencia de estarem a 
concluir as obrus d'este navio, decla- 
me” ra-se que ha-de gahir com brevidade. 
ii Roga-se a08 snra. carregadores o fa- 
vor de mandarem os conhecimentos ao escriptorio. 
do consignaterio José Joaquim Barboza Lita, ng 
praça de Santa Theresa n.º 58, ou de Antonio 
Luiz Gomes Lima, rua do Principe n.º 305. (3929) 


escrivão do juizo da praça Santos Lima, onde se ndnao Tobalião Tooborriitentis, Pai mimo; ne, eahirá por estes 8 hº | 
acham os titulos para serem examinados pelos pre s dificeis) e para restabelecer as 7” dias; por isso recom- anta, 


tendentes. 
O solicitador, 


Zeferino Ferreira Augusto. 
à (4980) 


né dou para a mésma rua do Almada, 456 
? (4822) 


=2ENDE SE uma casa de dous sobrudos com 
W um bom mirante, sita na rua de 8, Victor nº 
56. Para ver na mesma, de manhã até ás 11 horas 
e de terde depois das 2 horas, 'Tracta-se na rua 
das Flores n.º 200, loja. (4811) 


" Balsamo de Raspail 


E menstraa 
MM saudes debilitadas. 


EO 


3º Pilulas de EHogg com popalna o 

à proftoleduro ferreo imaiteravel, para 

4 molestias escrofulosas, Iymphaticas é ephllideas, 

q para a tisica, a cachexia chlorotica é para as 

afleições atonicas geraes do ii de 

7 HoGS, pharmacentico-chymico, rum de 
Castiglione, 9, o qual he o unico Inventor 


, DAS Casas de Amevedo e Filhos, Bar- 
ralo Irmãos; em Porto, nascasas de Albano, 
E Abilio Andrado, Ferreira o Irmaos. 


(159) 


PENTEADEIRA 


Rua de S. Miguel, 42 


| PORTUGAL 


O VAPOR PORTUGUEZ 
JULIO DINIZ 


E O BRAZIL 


Commandante Joaquim José Rodrigues Contente 


e Ep 


23 do corrente. 


Tendo de demorar-se em Lisboa até ao dia 17 do corrente por causa 
da quarentena, sahirá do Porto para os portos acima mencionados no dia 


Becebe carga sómente até o dia 21.. , 


menda-se 08 Brg. car- 
regadores para toma- 
rem praça. 

Consignatarios Paes & Meneres, Ferra- 
ria de Baixo, 57. (4855) 


Bristol e Liverpool 


hir com muita, brevi 
dade. 

no Recebe carga o pas- 
sageiros. 

Consignatorios A. Miller & €.º, rua dos 
Inglezes, 61, 2.º andar. (4665) 


| Londres 


O vapor inglez— 


CAMILLA —, capitão 


Sabirá com pouca demora a bar- 
A ca-MARIA & AMELTIA —, que re- 
td cebe a carga e passageiros que so 


Pará. | 


DAME Améli dist fes RB my trascos tra alares de 100 e 50 Pilulas; O vupor ingler — A bares—DOURO-—-, capitão Sil- 

4 AMCNC, MOGISA IFanceza, MU- reços indicados sobre os frascos. P i ms | pe di pus —, capitão va, vai sabir com a maior brevidade 

a : , u : posto deem ia rio ernambuco, Bahia e Hio de Janeiro, com escala por Cabo Verde | William La nb, aque por ter prompto parte do seu earre- 
t ; 


iris gamento. Recebe carga e passageiros 
aos quaes garante o melhor tractamento e bens 


commodos. Tracta-se com Antonio José Martins & | 


C.º, rua das Flores n.º 51. 


Pará 
A veleira e conhecida bares — 
im AMAZONA— vai sabir com brevida- 
RM” de. Recebe carga e conduz passagei- 
oe ros, tendo para estes excellentes atom - 


(4733) 


: ENTEADOS elegantes, na ultima moda, bem lo * indi ; . Pa 
URA. pa farias o See ce o toda 5 [R como fadin todas obii delta bário poitahes! Tebas E indispensavel à apresentação dos conhecimentos na ecca- Coveney, a sahir quar- | modações em todas as classes. Tracta-se com José 
qualidade de dôres. Vende-se na to a cabeça de senhora. Na mesma casa 80 compra ordens para carga, ta-feira 16 de outubro, | Nogueira Pinto ou José Domingues de Oliveira, 


Wrogaria Moura, largo de 8, Do- 


mingos n.º 97. (84) | bem se toma conta de obra de-costura à machina Rara passageiros o'uarga EREVÃO no escriptorio da gerencia, rua dos Inglezes n.º 42. Recebe carga e pas- - A 

por preços commodos. (4772) | O gerente, sageiros. Lisboa 

Dia José Lopes de Faria mudou o seu esta- TORTA HR O RE Porto, 10 de outubro de 1873. Henrique Kendall. (49924) Agentes, Deh. M. Fenerheerd Junior E 
belocimento de'Touça para 6 escriptorio e ár. FUBTADO —— ——e >>> aco alex. miiter «& €.*, rua dos Ingle. O Palhabote—LISONGEIRO-— a 
mazem na mesma rua da Assumpção n.º 35, defron- “ : — * 61. 2.º andar. :  Sabir com a a brevidade. Para k 
te da torre dos Clerigos. e (4795) CIRURGIÃO-DENTISTA D. Vicente, Pernambucço, Bahia, Rio de J ane 0, ao SS fed | us» carga tracta-so com os despachantes E 
| 


Medicamentos do dr. Radway 


Prompto allivio, resolutivo reno- 
vador, pilulas reguladoras 


cabello, ainda mesmo como sahe da cabeça. Tam- 


67—lHna de Santo Antonio—G67 
(ABAIXO DO THEATRO BAQUET) a 


ENDE-SE junta ou retalhada em chãos uma 


as 


Montevideu e Buenos-Ayres 


O paquete — LIFFEY —, da Companhia Real Inglexa, sahirá de Lisboa em 29 
de outubro. —-Agente G. C. Tait. rua dos Inglezes, 25. 


X 


(4962) 


ás 7 horas da manhã. 


Bremerhaven 


Recebendo carga para Rotterdam 


O brigue allemão—CAECILIA—, 
: capitão George Dabis. 


largo de 8. João Novo n.º 2. (8813) 


SEE Marcellino & C.*, em Cima do Muro 
da Ribeira n.º 62 e 63. 


Lisbca 


Sahirá sté so dia 15 do corrente 


(4908) 


Sequeira, à esquina da Ponte No- 


o patacho portuguez— AR —, Quem 
va—Casa Vermelha-—recebeu da Ame- 


no mesmo quizer carregar dirija-se a 

RS Bernardo José Machado & C.º, Cims | 
do Muro n.º 120.. ci (4889) "4 

Responsavel B./S. Carqueis 
a is SU 
TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO DO PORTO. 
108—Rus ds Worraria—108 | 

| / 


/ 


Para tractar com €. J, Schnei- 
der, Cima do Muro n.º 128 (4879) 


Hamburgo 


A escuna hollandeza— ANNA—, 
capitão J. H. Hubert, recebe carga 
para sabir sem demora. 


boa propriedade de casas terrenas; tem um bom 


rica directamente grande quantidade, e vende 8; aê fo s pp e pa nesta (a E fa duas 


RE muito modicos. 8046) melhores sitios da estrada no lugar das Vendas de 
| Grijó, a tres legaas da cidade do Porto: o eeu pre- 

Vende-se ou aluga-se go póde regular de 1:0008000 a 1:5008000 is. 
O! pirno em bom estado proprio para estudo. Tracta-seno Pórto, rua do Laranjal n.º 115, ou em 


Preço razoavel. Campo dos Martyres da Pa- S, Martinho de Argoucilke, com José Nabiça. 
(4808) | (4098) 


PANHIA RYDE LINE 


Nova carreira de paquetes para o Pacifico. Para o Rio de Janeiro, 
em direitura, Montevideu, Buenos-Ayres e Valparaizo. 


A sahir de Lisboa no dia 20 de outubro, o paquete—GALATÉ 4. 
» » » 20 denovembro >» —LEOPOLDO II. 


od da Tracta-se no Porto com os agentes da companhia Jouquim Duarte de ! 
Mattos & Filho, rua dos Inglezes 68, 1.º andar. 8 | / 4 (4761) ,& 


tria n.º 144, 1.º andar, (4937) 


